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Pruebe Vd. el

Bergougnan  
Unicorde

Neumático de inmejorable 
fabricación

A  U  T  O  8VI O  V  I l - E S

Agencia: Aragón, 208 -  Teléf. 2507-A -  Barcelona
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D c cada cuatro
automóviles que se venden 

en los Estados Unidos de precio 
superior a mil dólares,

uno es de la marca

F. Abadal
BARCELONA 
Aragón, 239-245  
Pl. Letamendi, 17

MADRID 
Alcalá, 62  

O ’D onnell, 14
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NUEVOS
MIOIDELO-S

CILINDROS
GRANDES STO CK S DE
P IEZA 5 DE RECAMBIO 
 --------------------

AUTOMOVILES S.A
TALLERES YQARAC^E: CLARIS-98-lOO-BARCELOIMA

/I J J u f o m o v i l í s t ü s  !

R

En vuestros viajes a París, 
nó d e jé is  d e  v is i ta r  e l

alais de VJIufomobilc
24, Avenue de la Grande Avmée, 24
(E n i ie  e l  A rco  d e  la  E sirella  y  ¡a fullería M a illo t)

SE  H A B L A  E N  ESPAÑ O L

Exposición perm anenic de las 
m ejores m arcas francesas y  
los mejores precios de venia

S  T  A  D  ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid



Studebaker
con sus actuales m odelos perfeccionados justifica 

una vez más su lema:

Ninguno da mayor satisfacción
L O  C O i l P R U E B A f s T ;

f  í ™ ®  f>>dfáulícos. reconoc idos co m o  UNICOS. El haber su p rim ido  e l m olesto  
b í l in r iY , que  no perm itía  aprec ia r ia enorm e venta ja  de l Ba lloon,

El record Barcelona-M adrid. en 8  h. 47 m. 11 s „  que  no  se ha lo g ra d o  ba tir a pesar 
d e  los m uchos in ten tos rea lizados, incluso con coches especia lm ente  p repa rados.

The Royal Autom obile Club d e  Inglaterra, en el es tud io  que ha hecho ha clas ificado 
a l b tudebaker S tandard Six co m o  el coche m és po te n te  de) m undo  entre ios de 
su peso y  tam año.

El Libro de O ro  de  poseedores  S tudebaker, en riquec ido  ahora  con el augusto  
nom bre  d e  S. M. el Rey Don ALf=ONSO Xlü,

No le superan ni los de doble precio
en

Suavidad - Suspensión - Potencia - Seguridad abso­
luta de los frenos - Duración... Calidad

Automovilista : Comprador : Público

PIDE
una dem ostración práctica de la calidad

Studebaker
A G E N C I A  E S P A Ñ O L A :

Stevenson, Qomasosa y C.̂
Calle Valencia, núm. 295 : Barcelona

Salón Studebaker
I. P O N S

Paseo de  Gracia, núm. 54

S  T  A  D I U M
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Erncst F, C. Witty
Calle Aragón, núms. 259-261
B A R C E L O N A

A r  t  i c U I 0 s p a r a
t o d o s l o s S p o r t s

La casa más importante de España

T ennis : Raquetas y Pelo­
tas de Slazengers Ltd.

F o o t-b a ll : Los mejores 
Balones ingleses.
Sports de Invierno

Atletism o
Excursionisíno

Piolets de 10 a 25 Ptas.

Colecciones de S T A D IU M
A ño 1911, 60 p ta s .; añ o s  1912 a  1919, 100 p ta s .; años 
1920 a  19^25, 30 p ta s . : V olúm enes encuadernados 
Pídanse a nuestra Administración: Calle Balmes, 54

T O D O S  L O S  
A U T O M O V I L E S  
M A  CREDITO M

D IR ÍJA SE  A

Crédito C om ercial
P A R I S O T  Y

P la z a  C a ta lu ñ a ,  9  : B A R C E L O N A  

Facil idades de p a g o  en

D O C E  M E S E S
V E N T A  P A R A  T O D A  E S P A Ñ A

Las m ism a s  facilidades para com" 
pra d e A utocars, C a m io n es, Trac^ 
tere s  y  M aquinaria  A gríco la : M o' 
tores, T rillad oras, A m asadoras, etc.

Automóviles
2 y 4 p lazas

de e leg a n tes  lineas

Provistos del acredi­
tado Motor

“ Chapuis  D orn ier” 
8 y 10 H P .

R ] e p r e s e n t a n l e  
p a r a  E s p a ñ a  : Luis R egordosa  P lanas  f
E X P O S I C I O N  Y  V R N T A  : A V E N I D A  D E L  P R I N C IP E  D E  A S T U R I A S ,  N b M .  2 2  - GRACIA

E. G ranados, 34  
A R C E L O ! ^  A

L e a  V d .

3É»vmdío
^ e p o rtio o
S T A D I U M

Ayuntamiento de Madrid



R e p re se n tan te s  exc lusivos

F. Xaudaró y C.‘
BARCELONA 
M allorca, 281

M A R C A  D E

M A D R I D  
G é  II o  V a , 3

f Á  e r i c a
6918

S  T  A  D  1 ü  M
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Lázaro y López Q  Q  A
C o n c e s i o n a r i o s  d e  l a s  l e g í t i m a s  |  J  ^  A ^  ^  ^
M O T O C I C L E T A S  Y B I C Í C L E T A S  ^  w  A  n v

R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  i i i  : B A R C E L O N A  : T e l é f o n o  g S s - G

La mejor esencia para 
automóviles.

Taxímetros ARGO
V endem os con  la s  dos í a r í l a s
CASA lUENZLE • CaUe C ortes, n a m . 4 9 5

1 9 2 6  • A ñ o  XX

Le Cata logue  
des Catalogues
( G U Í A  D E L  C O M P R A D O R )

T o d o s  l o s  p r e c i o s  
Todas las características 
D e t o d a s  l a s  m a r c a s

M o t o c i c l e t a s ,  S i d e - c a r s ,  
A u to m ó v ile s , C o c h e s  tu r is ­
m o, V eh ícu lo s in d u s tr ia le s . 
C a m io n e s , A p a ra to s  d e  m o- 
to c u ltu ra , A c c e so r io s  p a ra  
a u to m ó v ile s , M a q u in a r ia  y 

H e r ra m ie n ta s  *

Precio: 13 francos (Envío Ironcocenilicano) 

Edi lores:
V ve. V ic fo r  L e fe v r e  & Pl. B a r ó n  

1,  A v e n n e  f é l i X ' F a u r e  
P a r í s  (XV«)FRANCE

Sociedad marca EL LEON : Plaza de Cataluña, 20

Insignias
Medallas

Balones

G A M  P  E R  y  M I R
Brach, 13, pral. 

B A R C E L O N A

A Ñ O  X X I

E N  V E N T A :

L’Annual
1 9 2 6

ANUARI O u n i v e r s a l  DE  
LA INDUSTRIA AUTOMÓVIL

E d i ta d o  e sp e c ia lm e n te  
p a ra  lo s  A gen tes, lo s  Co­
m erciantes y  lo s  Cons­
tructores de A utom óviles

1J0 Páginas ton dimciones y liotDiiisniQS
C irc u la  p o r  to d o  e l  m u n d o

Precio d el ejem plar: 3 0  frs.
(P o r te s  p a r a  E sp a ñ a : 6 fran co s)

222, Boulevard P ereire , 222
T e lé fo n o : W ag ra tn  30-79 P A R I S

S  T  A  D  I  U M
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A utom óviles y Cam iones
Austiii

Moon
Maxwell

A g r í c o l a s
T  r a c t o

C O R T I N A  Y E S T E V E
M a l l o r c a ,  231  - R a i m e s ,  96   ̂ T e l é f o n o  1 1 0 2 ^ G  : B A R C E L O N A

iCidistas! Debéi s
usar

Neiunáficos DELTA
M a d r id
Q a zta m b id e , 3

d€ labrícacíón nacional

Klein y C. Barcelona
P r i n c e s a ,  61

S  T  A  D I  V  M

Ayuntamiento de Madrid



Para coches ligeros

Berliet 
Citroen 

D. F. P. 
Elízalde 

F i a t

La Licorne 
M a t h i s 

O p e l  

P e u g e o t  
R e n a  u l t

f a b r i c a

a c ic n a i " U e Z ii.

su t i p o

*1Bailón “Superflex
715 X  115, 730 X  130 y 775 X  145

Cuatro Telas
la última palabra de la perfección

S  T  A D l  U M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

BJiRCeL0Nl:Balme!,S4
HADSIII: P re c ia d o s .  46

P A R IS : 7 2 ,  F íu 'i o u r a  
P s i i s o n n ié r e R E V IST A IL U ST R A D A  

M O T O R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

núinEro uriienls. . SO el!. 
Hiimirg a lra iid o .  . 1 pía.

P R E C I O S  D E  

S U B S C R IP C IÓ N  

tspaDi, un a ñ g . , 1 5  pías. 
Eilrinjtto, üD iáo. 30 pías.

                     -           .
ANO XVI B A R C EL O N A , 15 D E  M A R ZO  D E  1926 NÚM  4-5q
                                ||„„„¡....

L- En e l Insiííut de  Cultura p e r  a la Dona

5

Uno d e  lo s  ejercicios d em o stra tivo s  e fec tu a d o s  p o r  la  señ o rita  C onchita  Creus 
d u ra n te  la  lección p rá c tica  co m en ta d a  d e  educación  fís ic a  fem en in a  

q u e  en a q u e l cen tro  cu ltu ra l d ió  rec ien tem en te  e l  p ro feso r  
do n  J a im e  Q arcia A lsina

F oto  C laret

Ayuntamiento de Madrid
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POR d iv e rso s  co n d u c to s , e sp e -
 cialm ente por m is com pañeros
de jun ta  de ia Sociedad  B arcelo ­
nesa  d e  A m igos de la Instrucción 
y  d e  m aestras y  p rofesoras, se  me 
han hecho indicaciones p a ra  que 
o rg an izara  un cursillo d e  educa­
ción física esco lar. G ustoso  habría  
accedido, pero  an te  la im posibili­
dad por no te n e r  en h  actualidad  
fechas disponibles, acep té  o rgan i­
za r en nom bre de L os A m igos de 
la  Instrucción y  en el local y  con 
m is alum nas del Institu to  d e  C u l­
tu ra , una sección teórico-práctica 
que, a gu isa  de cursillo concen­
trad o  en una sola sesión , d ie ra  ai-

Nuestros colaboradores

Educación física femenina
A b o rd a m o s h o y  un  iem a , e l  efe ¡a educación  fis ic a  d e  la  m u jer , que  p o r  ¡o 
m ism o  q u e  d is ia  m u ch o  d e  esta r  im p la n ta d o  en nuestra s costum bres, re ­
v is te  un en o rm ís im o  in terés, y  nos sirve d e  h o n d a  sa tisfacción  que  sea  e l  
m a estro  v  am ig o  m u y  querido  G arcía A h in a  e l  que , a l  honrar n u eva m en te  
con  su  p lu m a  y  con sus g randes co n o c im ien to s estas co lum nas, señ a le  un 
cauce que  o frecem o s seguirlo  con  á n im o  d ec id ido  y  q u e  hab rá  d e  segu ir  

siendo  tra ta d o  con  e sp ec ia l cariño  p o r  STAD IU M . — (N. d e  la  R .)

guna id ea  de mi m étodo d e  ed u ­
cación fisica esco lar fem enina.

C asi sim ultáneam ente, nuestro  
sec re ta rio  d e  redacción  d e  S t a - 
DiUM, seño r M illán G onzález , me 
encargaba un articu lo  sob re  ed u ­
cación física para  coadyuvar a la 
cam paña em prendida en nuestra  
R ev ista , y  p ara  ello sirvan  las si­
g u ie n te s  cuartillas, en tresacadas 
y  reco rtad as d e  la p a r te  teórica 
d e  la sesión  ce leb rada en  el Insti­
tu to  d e  C u ltu ra  el 28 del próxim o 
pasado  feb rero , con las fo to g ra ­
fías  d e  ¡nuestro  red ac to r g ráfico  
seño r C la re t d e  los ejem plos p rác ­
tico s  analizados, y  d e  a lgunas fa ­
se s  de la lección tipo  e jecu tada 
p o r 52 alum nas, segiín 'm i m étodo.

¿P u ed e  im aginarse , p a ra  la niña, 
a lgo  m ás herm oso, m ás perfec to  e 
ideal que una salud exce len te , una 
robustez  a p rueba  y  un alm a no ­
ble y  bella d e  e levada cultu ra y 
sentim iento, en un cuerpo  p erfec ­

tam en te  arm ónico, sano  y  fuerte?
No es la debilidad la  ca rac terís­

tic a  necesaria  ni a tribu to  peculiar 
d e  la m ujer, no; e s  un e rro r  tan  
craso  como v u lg a r  y  pernicioso; 
el e jercic io  bien d irig ido  no le 
re s ta , como a m enudo se  c ree , la 
belleza y  la g rac ia , sus m ás p re ­
ciados encantos, sino que, al con­
tra rio , p one  en su  ju sto  v a lo r tan 
herm osas cualidades.

E x trañ a  a todo  esfuerzo m uscu­
lar, la niña, la  joven  y  la m ujer, 
no tienen  m ás que una aparen te  
belleza , oscilando, p o r lo com ún, 
en tre  c ie rta  d e lg ad ez  insana o 
g ro su ra  p ern ic io sa , no acertando  
a e s ta  form a pura, ex ac ta  y  bien 
defin ida d e  ideal belleza  e  irre s is ­
tib le  encanto , d e  an tigua  escu ltu ra  
g rie g a  a q u e tien e d e rec h o ; alejada 
de  todo  ejercicio  f ísico y  consti­
tu ida  a v ec es , en su  m ás aparen te  
irreconciliab le enem iga por p re ju i­
cios, e rro re s  y  atav ism os, c re e  se r 
m ás m ujer en ello, y  d ev ien e  p r e ­
cisam ente a no se rlo , m intiéndole 
un falso fem inism o que la inutiliza

I*- StAlt ,

S T A D I U M
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siem pre para  llenar debidam ente 
au difícil y  e levada misión en el 
hogar y  en la sociedad a  que p e r ­
tenece y,  por últim o, d istanciada, 
ajena de su educación física, v e ­
níosla v iv ir  débil y  enferm iza, a 
menudo onerosa a sí m ism a, caer 
y  sucumbir, sin resis tenc ia  a los 
múltiples m ales que, al parecer, 
en  vano se  lam enta, obligados 
em bates y  v a iv en es que la en ­
vuelven en el sendero  a d iscurrir 
en  su destino.

Axioma d e  claridad m eridiana 
resu lta  se r el de que la educación 
Tisica racional, sobre b ase  científi­
ca, es el dique m ural d e  oposi­
ción a esos trasto rn o s que han

conducido a la hum anidad a este  
estado  d e  postración y  m arasm o 
en que desdichadam ente yace.

E s obvio que toda  ¡oven de e s ­
píritu  y voluntad debe po seer el 
culto a la belleza, cuito  que e s  en 
ella un sentim iento  nato  e  instin ­
tivo , reve lándose lo con trario  por 
debilidad m anifiesta d e  carácter; 
es obvio, tHmbién, que la belleza 
e s  única, no exótica o ex terna  y 
que con el a r te  o a rre g lo  ex terio r 
sólo se  consigue encubrir los d e­
fectos propios, adquiriendo la v e r­
dadera belleza con los m edios que 
la ciencia nos enseña sabiam ente 
con el ejercicio  y  el uso  de los 
ag e n te s  natu ra les qu e  p ród iga la

naturaleza ha puesto  a  nues tro  
alcance.

C reo  inútil in sistir  sobre la n e­
cesidad  d e  regenerarnos, de e le ­
v a r  la raza  a m ayor nivel del que 
apocadam ente contem plam os, por 
m edio del ejercicio  físico.

P ara  lo g rar tan ro b le  ideal, he 
consagrado  la m ayor p a r te  d e  mis 
ac tiv idades du ran te  35 años. He 
estud iado  los d iferen tes sis tem as 
de educación física, para  escoger 
el que crea  m ás conven ien te  para 
cum plir lo propuesto.

D espués d e  algunos años de es­
tud io , de incesan tes ensayos y 
p rác ticas, h e  op tado  p o r el m étodo 
de selección, o sea  el «M étodo

S  T  A  n  I  V  M
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ecléctico-científico», como le llamo 
y  vu lgarm ente se  le  conoce.

Tom o d e  cada sistem a lo que 
me acom oda a mi ob je to  y  de 
todo , en la proporcionalidad justa , 
h e  podido form ar mi m étodo, que 
hoy en día ha sido prac ticado  por 
a lgunos m iles d e  alum nos.

H e realizado vario s  v ia jes  de 
es tu d io , deten iéndom e p ac ien te­
m ente en los cen tro s  cu ltu ra les en 
donde  c rey era  se r  mi perm arencia 
p rovechosa para  mis estud io s. He 
consu ltado  a los m ejo res m aestros, 
he  escuchado con in te rés sus en ­
señanzas y  he procurado poner en 
p rác tica fielm ente cuanto  he reco ­
g id o  de sus labios y  v isto  perso ­
nalm ente en sus clases. Con mis 
v is ita s  a  F rancia , S u iza , H olanda, 
Ing la terra , A lem ania y  B élgica, 
no sólo he estud iado  sus m étodos 
d e  educación física, sí que sus 
usos, costum bres e  idiosincrasia 
especial para form arm e una idea 
ju sta  y  cabal del por qué d e  aq u e­
llos m étodos.

Y así, me ha cabido la sa tisfac­
ción de poder p resen ta r mi m éto­
do, que si en él hay  e rro r  no será 
p o r fa lta  d e  b u en a  vo lun tad  y  per­
severanc ia ; an te  todo , h e  procura­
do que sea  lo más asequib le y  fá­
cil posible y  h e  hecho los m ayores 
esfuerzos p ara  infundirlo, m ode­
larlo, digám oslo  así, en los profe­
so res  que m e ayudan en la ta rea .

La educación física fem enina, a 
mi en tender, com prende la g im na­
sia  propiam ente dicha, los juegos 
ac tiv o s y  deportivos, io s  depor­
te s , las excursiones y  las danzas 
co lec tivas, reg id a s  p o r la h ig iene, 
co n  el uso  rac ional, d e  los ag en te s  
natu ra les .

L a parte  científica de la educa­
ción física e s  la g im nasia, que es 
la ciencia razonada de los m ovi­
m ientos del cuerpo  humano y  su 
aplicación a la educación general. 
S en tad a  e s ta  definición, se  colige 
te n e r  p o r ob je to  el cuerpo  humano 
y  p o r base  la fisiología.

Así, pues, los ejercic ios g im ­
násticos deben  se r  una seleccción 
d e  m edios en un orden lógico y  
por consigu ien te científico. L a sa ­
lud e s  su fin , sacrificando a ella 
la em oción y  el p lacer propios del 
ejercicio  deportivo . D eben  p ro ­
porcionar lo que solem os llam ar 
«form a», esto  es, sa lud , fuerza , 
ag ilidad , flexión y  resistencia, 
herm osas cua lidades m uchas v e ­
ces transm itidas a la posteridad  
p o r ley de herencia.

Mi m étodo tiene  p o r objeto , 
a n te  todo , educar, lig a r y  arm oni­
z a r  los m ovim ientos natu ra les . El 
ritm o contribuye a dar m ayor g ra ­
c ia , rea lce  y  perfección. No ex is­
te n  cam bios b ruscos y  repentinos 
de rig id ez  y  v io lencia. L os m ovi­
m ientos son redondeados, e leg an ­
te s  y  arm ónicos, no cansan  ex a­
gerad am en te  y , p o r el con trario , 
producen una g ra ta  sensación de 
a leg ría .

El difícil a r te  del g e s to  y  d e  la 
danza se  asocian fácilm ente a este  
sis tem a. L as f ig u ras  d escrita s  por 
las ex rem idades de los m iem bros 
serán  re c ta s , planas, cu rvas, cón­
cavas o convexas, círculos, e lip ­
ses, etc.

La belleza y  la g rac ia  deben ir 
para le las a la u tilidad  y  fin p rác ti­
co del m ovim iento.

L a niña debe resp ira r bien. 
D ebe ap render a re sp ira r  du ran te

la ejecución d e  sus m ovim ientos, 
esto  es , dom inar su  m ecanism o 
resp ira to rio . H ay  qu e  considerar 
la resp iración  com pleta y  profun­
da com o una de las funciones 
principales d e  la vida.

L os juegos ac tivos los ap recio  
en la ayuda que p restan  al p e ­
dag o g o , p o r las m uchas v en ta ja s  
que repo rtan , bien d irig id o s en 
la educación d e  la niña. A p arte  
d e  la  disciplina que se  req u ie re  
p ara  m antener el o rden en la co­
lectiv idad  y  s e r  la can tidad d e  
ejercicio g ran d e  y  bien aplicado, 
p o r el p lace r que experim en ta  la 
niña en el mismo, el juego  e s  el 
reso rte  d e  sim patía , en no pocas 
ocasiones, para  a tra e rse  a la s  
alum nas a  c ierta  clase de e je rc i­
cios, que harían de o tra  m anera 
sin in te rés  alguno.

P a ra  dem ostración del m étodo  
b as tará  p re se n ta r  un tipo  o m ode­
lo e n tre  mil d e  un a  sesión  com ­
pleta.

L os elem entos del p lan  en una 
sesión , deben se r  com binados en 
proporción al tiem po, im portando 
la selección d e  los m ovim ientos y  
su  g radación  con el d e  la s  sesio ­
n es  sigu ien tes.

E s p referib le  d a r  las c lases  al 
a ire  lib re  y , d e  no se r  factib le , en 
locales aireados, lim pios y  debi­
d am en te  ilum inados.

T én g a se  en cuen ta  qu e  la lec­
ción tip o  que p resen to  e s  p a ra  ni­
ñ as  norm ales, sin  tras to rn o s , a fec­
ciones o deform idades, qu e  r e ­
qu ieren  un tra tam ien to  especial. 
P a ra  é s ta s , su g im nasia  d eb e  se r  
p articu la r, en un salón d e  g im na­
sia , con ap ara to s  co rrespond ien­
te s  y  bajo  la d irección d e  com pe­
te n te  p ro feso r especialista .

D iv ido  la sesión  en ocfio se rie s  
d is tin tas  y  re la tiv a s  en tre  sí. 
Tom o por m edida la  un idad  con­
vencional, m e tra je  adop tado  para 
la duración e  in tensidad. L a uni­
dad d e  duración e s  el m inuto. La 
un idad  de in tensidad  es la del mo­
vim iento  que no p roduce ace lera­
ción resp ira to ria  sensib le .

Los traba jo s d e  los labora to rios 
b io lógicos, y  m uy especiahnente 
los rea lizad o s p o r mi m alogrado 
m aestro  G e o rg e s  D em ény, d e  P a­
r ís , con los ap ara to s  cronofo tográ- 
f ico sd eM arey , enJo in v ille ,n o sd an  
p erfec ta  cuenta del v a lo r de cada 
m ovim iento bajo  el tr ip le  aspecto  
h ig ién ico , es té tico  y  co rrec tivo , y  
con esta  base  he podido div id ir la 
sesión  en las ocho se rie s  indica­
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das, en tend iendo  por serie  a un 
g ru p o  determ inado  d e  ejercicios 
q u e  en un mi->mo orden o n a tu ra ­
leza tienen  un ob je tivo  especial.

A si, pues, para m ayor com pren­
sión, indicaré breve¡nente cada 
tina de e s ta s  ocho series y  los 
efectos que los ejercic ios p rac ti­
cados producen en el organism o:

/ ."  ¿ m e . — D uración, 4  un ida­
des de tiem po; in tunsidad, 2  uni- 
dddc‘8. C lase del movim iento: 
M archiis, evo luciones y d iversos 
ejercícii)s elem entales, ¡ifecto: 
p reparar el cuerpo al m ovim iento 
y  perfeccionar las posiciones.

2 °  í e r / e . — D uración, 8 un ida­
des; in tensidad, 6  un idades. C la­
se de m ovim iento: D e  b razos y 
piernas. Equilibrios en tie rra  y so­
bre bancos o m ástiles apropiados. 
C om binacjones y m ovim ientos re ­
dondeados con las m anos libnes o 
con objetos no pesados. E fecto: 
D esarrollo norm al de las ex trem i­
dades, corrección de las m alas ac­
titudes, am pliación to rác ica y  ed u ­
cación d e  los cen tro s  nerviosos.

3 °  serie .— D uración , 5  unida­
des; in tensidad, 16 un idades. Cla­
se  del m ovim iento: S a lto s a la 
cuerda. P equeños sa ltos sucesi­
vos. E voluciones y  ca rre ra s  en 
diversas ac titu d es y  ritm os. P asos 
de danza m etodizados. E fec to :  
Educar el m ovim iento y  el ritm o

con efec to  h ig iénico  m ás intenso 
por la m ayor ac tiv idad  resp ira ­
to ria .

4.“ seW e.— D uración, 2  un ida­
des; in tensidad , 2  un idades. Clase  
del m ovim iento:  E jerc icios de 
resp iración  abdom inal, to rác ica  y 
com pleta. R esp ira to rias de des­
canso. R espiración com pleta en 
d iv e rsas  ac titudes, M archas ri­
m ando la respiración. Efecto:  Son 
e je rc ic io s  d eriv a tiv o s de las an te­
r io re s  se rie s , calm ando las funcio­
nes orgánicas. A costum bran a r i­
m ar la resp iración  con el m ovi­
m iento , ev itando  la sofocación. 
Am pliación to rácica . V entilación 
pulm onar.

5 ." s e r ie .— D uración , 8 unida­
des; in tensidad, 12 un idades. C la­
se  del movim iento: E jercicios de 
suspensión en espaldaderas, m ás­
tiles, esca leras  o barras g radua- 
b les. E jerc icios de apoyo en los 
mismos aparato s, en los bancos o 
m anos en tie rra . E jerc icios de 
extensión  activa , £ /e c ío . 'A m p lia ­
ción to rác ica  m ás in tensa . E nde­
rezam ien to  de la colum na v e r te ­
bral. T rabajo  d e  las reg iones ab­
dom inales y  la te ra les  del cuerpo.

(5.“ s e r í 'e .— D uración, 6 un ida­
des; in tensidad, 8  unidades. Clase 
del m ovim iento: A ctitudes so s te ­
nidas y  m ovim ientos len tos. E je r­
cicios abdom inales, dorsales y  la­
te ra le s  a p ie  firm e, combinando

d iferen tes posiciones del cuerpo 
con las actitudes de los brazos, 
con apoyo en un apara to  o apoyo 
humano. E fecto:  Enderezam  ento 
de la colum na verteb ra l. A m plia­
ción to rác ica , fijando las espaldas 
y  concentración abdom inal por los 
efectos de las contracciones e s tá ­
ticas de los m úsculos co rrespon ­
dien tes. D esarro llo  m uscular y 
corrección de la forma.

7 ."  serie .— D uración, 10 un i­
dades; in tensidad, 20  unidades. 
Clase del movim iento: S altos . 
Ju e g o s  libres, o rganizados y  d e­
portivos. D eportes, D anzas. C om ­
binaciones d e  ejercicios a cuatro 
ca ras. E jercicios d e  habilidad. 
E fecto:  H igiénico , altam ente in ­
tenso , por la g ran  cantidad de 
m ovim iento. P erfección del m ovi­
m iento sin téticam ente . E nerg ía , 
decisión rápida. Educación de 
los cen tros nerv iosos p ara  ei me­
jor. aprovecham iento  de su  ener­
g ía .

8.° se/-¿e.— D e igual duración e 
e  intensidad que la 4 .“ se rie , con 
m ovim ientos resp ira to rio s  sem e­
jan tes  como final de la sesión para 
norm alizar las funciones o rgán i­
cas.

Cvoss-counir y  hípico

ieñoH H  y señores J .  C. de Rialp y Claudio de Kialp, cl.isificíidos en segundo lugar
í>enontü Alontserrat Perarnau y señores don Jo rge  Fuig y capitán don Lorenzo Sam aniego, vencedoTes

d e  la  p r u e b a .  F o tos Velad e  la  p ru e b a . '
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La a c tu a l id a d  fu tb o l ís t ic a
Una ojeada al Campeonato de España — Los partidos amistosos compatibles

con los de Campeonato

E n la  ro n d a  elim inatoria in te rg ru p o s  reg io n a le s , del C am peonato  de E sp aü a , el L ev an te  d e  V alencia  ha sucum - 
bido a n te  el F . C . B arce lo n a , ob ten iendo  un re su ltad o  hon roso  g ra d a s  al co ra je  y  en tu s iasm o  d e  lo s  ju g ad o res 

lev an tin o s y a la lab o r d e  su  g o a lk e e p e r , que fue p ród iga  en b u en as  p a ra d a s  Fotos ciaret

U n a o je a d a  a l C a m p e o n a to  
d e  E s p a ñ a

Ex i g e n c i a s  de espacio  nos obli­
g a ro n  a ap lazar para el p re ­

sen te  núm ero la im presión que so­
b re  los concurren tes al C am peona­
to  d e  Espafia y  desarro llo  del mis­
mo nos habíam os p repuesto  publi­
ca r en el num ero an terio r, inm e­
d ia tam ente a continuación d e  haber 
term inado la s  p ruebas reg ionales 
cuya clasificación señala los clubs 
que reg lam en tariam en te  tienen  la 
calidad de p a rtic ip an tes  a la g ran  
prueba nacional.

Poco se  habrá perd ido  con el 
re tra so , pues adem ás de e s ta r  hoy 
los puesto s tan  defin itivam ente  
deslindados que todos los clubs 
han en trado  ya en actuación, ella 
m ism a perm ite tam bién form ar un 
criterio  b as tan te  fundado sob re  el 
desenlace d e  e s ta  p rim era ronda 
de eliminación e n tre  g ru p o s  reg io ­
nales que se  e s tá  jugando  ahora, 
aunque en alguna división la p u e ­
dan com plicar los resu ltados en 
form a que dificulten un d espegue 
defin itivo  de los leaders.

La form a como se  ju e g a  hoy  el 
C am peonato  n ac io n a l, con dos 
equipos p o r reg ión , y  que no sería 
posible si no se  hubiera partido  de 
la prev ia organización en divisio­
n es , ofrece la posibilidad de que 
p ase  a  la ronda d e  eliminación su­
perio r el cam peón y  subcam peón

d e  una m ism a reg ión , d e  modo 
que com binando es tas  posibili­
dades g e n e ra le s  con sus ap licacio­
nes p articu la re s  a cada reg ió n  y  a 
cada g ru p o  d e  reg io n es, es difícil 
en a lguna de las cua tro  d iv isiones 
h ac e r  pronósticos an te posibles 
cam bios d e  situación, derivados de 
una m ayor ig u a ld ad  de fuerzas.

P roced iendo  con o rden , y  su b ­
sanando  p rim eram ente el hueco 
que dejam os en nues tro  núm ero 
an terio r, vam os a h acer un ex a­
men im parcial de valo res, por el 
orden de reg io n es  que y a  había­
m os seg u id o  en an terio res artícu ­
los.

En G alicia quedaron  finalm ente 
clasificados, como ya anunciaban 
las ap a rien c ias , el C e lta  como 
cam peón y  el R eal C lub D eportivo  
de la  C oruña como sub  cam peón. 
El p rim ero e s  b ien  conocido por 
su po tencia lidad , que le  había d a ­
do h as ta  ahora el títu lo  reg ional y 
ia  exclusiva de la rep resen tac ión  
de  G alicia en el C am peonato  de 
Espafia. En cam bio, el Real C lub 
D eportivo  d e  la C oruña, encarn i­
zado rival del p rim ero en las lu ­
chas del cam po y  en Jas fe d e ra ti­
v as , aparecía  con una aureo la de 
g ran  club y  e ra  en el C am peonato  
de E spaña un valo r nuevo  cuya 
actuación se  esperaba con cu rio ­
sidad.

E n  A sturias, el S p o rtin g  d e  G i- 
jón , que e s  el club de m ás brillante

S  T  A  D  1 U M

historia l d e  la reg ión , ha recon­
quistado e s te  año el C am peonato  
R egional y su form a actual perm i­
te  e sp era r mucho d e  él. Com o 
subcam peón se  ha clasificado el 
F . C . F o rtu n a , que es o tro  valor 
en teram en te  nuevo  den tro  del 
C am peonato  NacionaL 

La reg ión  caste llan o -leo n esa , 
que form a g rupo  con la s  dos an te­
rio re s  en e s ta s  p rim eras elim ina­
to rias p o r pun tos, tie n e  sus re p re ­
sen tan tes  au to rizados e n 'la  Cul­
tu ra l D eportiva  L e o n e sa , como 
club cam peón, y  en  la R eai Unión 
d e  V alladolid , com o subcam peón. 
A m bos concurren  al C am peonato  
d e  E spaña p o r prim era v ez  y, a 
ju z g a r  por los resu ltados, la rep re­
sentación de C astilla-L eón  ha me­
jo rado  mucho en conjunto en rela­
ción con el valo r que te n ía  el año 
pasado.

E l equ ipo  de L ev an te , que  ha juga­
do su  prim er p artido  d e  C am peonato  
de E sp añ a  con el F . C . B arcelona
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En el cam po d e  M es ta lla , el R . C , D ep o rtiv o  E spaño l ha ob ten ido  una  
m erecida v ic to ria  so b re  el V alencia , sa lv an d o  el esco llo  m ás pe lig ro so  que 
le o frecian  las p rim era s  e lim inato rias del C am peonato  de E sp añ a . N u estra  
fo to g ia fia  re c o g e  uno d e  los g o a ls  del R. C . D . E spaño l debido a  P ad ró n , 
el dim inuto y  g ran  ju g ad o r canario  que ju eg a  en la d e la n te ra  del club rea l

C antabria , la b rio sa  y  novel re­
gión q u e  hace un p a r  d e  años 
acude con propia personalidad a 
las luchas del C am peonato  d e  E s­
paña, y  que y a  el año pasado  hizo 
un honroso papel, e s tá  rep ren tada 
por el R eai R acing  C lub d e  S an ­
tander com o cam peón y  la S ocie­
dad G im nástica d e  T o rre lav eg a , 
otro valo r nuevo  en el C am peona­
to  Nacional, que sigu iendo  el ca­
mino de p ro g reso  consta tado , pu e­
de muy bien ig u a la r las g lo rias de 
su hermano d e  represen tación .

Por V izcaya, el A th le tic  y  el 
Arenas, los dos ve teran o s clubs 
que ya han g u sta d o  v a ria s  veces 
las mieles del títu lo  de C am peón 
de España y  que hasta  ahora h a­
bían alternado  la rep resen tación  
de su región en la p rueba nacio­
nal, son los q u e  inauguran  la nu e­
va com binación por p a re jas , el 
A thletic como cam peón y  el A re ­
nas como subcam peón.

G uipúzcoa tam bién  da la  nota 
general de p re se n ta r  vinidos en la 
representación a los d o s .r iv a le s , 
la Real Unión de Irún com o cam ­
peón y  la Real S ociedad  de San 
Sebastián como subcam peón, am ­
bos bien en trenados y  po ten tes , 
para que se  destaquen  como e s tre ­
llas de prim era m agnitud .

En o tra  sección ap a rece  A ra ­
gón, con su  rep resen tac ión  au to ­
rizada encarnada en el Iberia como 
campeón y  el R eal Z arag o za  como 
subcampeón. El p rim ero consigue

d estacar por sus m éritos propios 
de-spués de vario s  años d e  pugna 
p o r a lcanzar el C am peonato  R e­
gional que o sten taba el S tadium , 
cuyos elem entos form an en m ayo­
ría  el ac tua l Z aragoza.

E n tra  aquí en tu rno  C ataluña 
que, como las buenas, ¡leva a los 
e te rn o s  r iv a les  para  que jun tos 
defiendan  su nom bre en el C am ­
peonato  N acional, siendo así el 
R. C . D . Español quien actúa 
com o cam peón y  el F . C . B arce­
lona e n tre  los subcam peones. Los

nom bres y  el historial de am bos, 
son bastan te  conocidos para que 
nos esforcem os en descubrirlos.

Y v iene V alencia a c e rra r  el 
g ru p o  levan tino , con un V alencia 
algo  descom puesto  como campeón 
y  con el L evante como subcam ­
peón, con tra  la presunción general 
que señalaba con m ayores proba­
bilidades para e s te  puesto  al G im ­
nástico . P o r e s ta  substitución no 
vienen tam bién de V alencia los 
riva les reg ionales , y  ello  ha sido 
una lástim a, aunque q u ed e  com­
pensada con la aparición de otro 
valo r nuevo  rep resen tado  por el 
L evante.

S iguiendo el orden d e  seccio­
nes, viene la R egión C en tro , que 
en el Real xVladrid y  en el A thletic, 
cam peón y  subcam peón, resp e c ti­
vam ente, tiene  a sus rep resen tan ­
te s , y  con ello se  da o tro  caso de 
unión en la rep resen tac ión  a los 
dos rivales reg ionales.

A ndalucía, s ig u e  con el Sevilla 
en el puesto  d e  cam peón, m ien tras 
el Real B etis  se las en tiende con 
los subcam peones.

Y, por últim o, term ina la se rie  
la región m urciana, con el Real 
M urcia y  el C a rtag e n a , como cam ­
peón y  subcam peón, resp ec tiv a ­
m ente, am bos v a lo res  nuevos en 
el C am peonato  de E spaña , como 
corresponde a una reg ión  que a l­
te rn a  por prim era v ez , p o r s e r  de 
rec ien te  fundación.

C onocidos los clubs que han ido 
al C am peonato  de E spaña en r e ­
presentación de las d is tin tas  re-

Un avance  d e  la d e lan te ra  del V alen 
que se  com binan con

cía llevado  p o r  M ontes y  C ubells , 
p a se s  de cab eza  Fotos Vidal
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E l C aste lló n  ha jugado  un p a rtid o  am isto so  con el B arce lo n a , en el cam po de é s te , y  aun  cuando  en e l club local 
ju g ab a  el u rug u ay o  S ca ro n e  en  la  d e lan te ra , un m odesto  dos a ce ro  ind ica  el v a lo r in so sp ech ad o  del C aste lló n , 
que dem ostró  p o se e r  condiciones de ciencia y  acom etiv idad  y  un juego  d e  conjunto  que  le  califican como un

equ ipo  d e  g ra n  porvenir

giones hoy reconocidas, vam os a 
hacer iin exam en d e  su actuación 
en relación con !a sección co rres­
pondiente.

En la sección prim era , form ada 
por G alicia , A stu rias y  C astilla- 
León, se  disputan la suprem acía 
la s  dos prim eras, aunque C astilla- 
León em pieza a d a r  sefiales de 
ev iden te  p ro g reso , com o lo d e ­
m uestra  la v ic to ria  a lcanzada por 
la C ultural D eportiva  L eonesa s o ­
b re  el D eportivo  de La C oruña. 
E s te  últim o club ha causado  con 
ello  una decepción, aunque no 
se ría  ra ro  que sa lie ran  triu n fan tes  
de  e s te  g ru p o  el S po rting  d e  Gijón 
y  el D eportivo  d e  La Corufla.

La segunda división la forman 
C antabria , V izcaya y  G uipúzcoa 
y  por ahora la lucha se  desarro lla 
en favor d e  G uipúzcoa, que es 
m uy p robable que, dada la baja de 
form a en qu e  p arece  se  encuen­
tran  el A th le tic  de Bilbao y  el 
A renas, cope los prim eros puestos 
de las clasificaciones d e  cam peo­
nes y  subcam peones.

C ata luña, A ragón y  V alencia, 
casi resucitando  en fútbol la an ti­

gu a  dem arcación h istó rica d e  la 
C onfederación  C a ta la n o -A ra g o ­
nesa, form an la te rce ra  sección y 
p arece  ev iden te  qu e  C ataluña lo­
g ra rá  el doble triunfo  que m erece 
p o r su m ayor po tencia lidad .

Y queda la cuarta  sección con 
C e n tro , A ndalucía y  M urcia, in­
clinando nuestro  pronóstico  favo ­
rab le  al C en tro .

Los partidos amistosos compati­
bles con los de Campeonato
C uando se  estableció  la form a 

actual d e  ju g arse  el C am peonato  
de E spaña , se  vió qu e  habiendo 
partid o  d e  C am peonato  cada do ­
m ingo, e ra  p reciso  su av iza r la p ro­
hibición reg lam en taria  d e  ce leb ra r 
pa rtid o s am istosos si no se quería 
su spender en absoluto  la vida fu t­
bo lís tica d é la s  reg iones, con g ra ­
ve  queb ran to  económ ico y  depor­
tivo  d e  los clubs que no tom aban 
p a r te  en el C am peonato  d e  E spa- 
fia. E sta  m edida, ju sta  p ara  los 
clubs qu e  no tom an p a rte  en el 
C am peonato  d e  E spaüa , ha sido 
in te rp re ta d a , como ocurre  casi 
siem pre, por desg rac ia , en nuestro

país, en form a abusiva y  y a  se  da 
el caso d e q u e  un club q u é fo m a  
p a r te  en el C am peonato  de E sp a ­
ña ce lebra  p a rtid o s am istosos en 
su cam po, m ien tras en el cam po 
del o tro  club se  ce leb ra  partido  de 
C am peonato .

E llo , ap a rte  de d a r  lu g a r  a que 
pueda suponerse  en los d irigen tes 
del club m uy poco resp e to  a la so ­
lem nidad del C am peonato  nacio­
nal, al que p o r o tra  p a r te  concu­
r re , falta de se ried ad  y  d e  propia 
estim ación— y a que todo  ello  pu e­
de ind icar e se  afán  desm esurado 
de acap a ra r la atención de su  h a­
bitúa! clien tela , re ten iéndo la  para 
re s ta r  concnrrencia a un partido  
oficial — , significa adem ás una 
vulneración del e sp íritu  del acuer­
do y  un a ten tado  contra los in te ­
re se s  depo rtivos y  económ icos del 
o tro  club y  de la F ederación .

A l i r ó n

Los cam peones del g ru p o  B , p o r  C a ta lu ñ a  y V alencia , el B ad a lo n a  y  el E lche , ju eg an  su  e lim inato ria  en  el cam ­
po del p rim ero , quedando  v ic to rio so  e l B ada lona , aunque  no con la  facilidad  que  se  e sp e ra b a

F o to s C laret
T  A  D  I  U M
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Reparto de premios de las Regatas nacionales

D on F erm ín  O livé  en treg an d o  la s  C o p as  a  los v e n ced o re s  se ñ o re s  B er-
t r a n d  y  M il l ie r i  F o to  Vela

i.

En  e i Real C lub M arítim o de 
B arcelona se  celebró  el rep a r­

to  d e  prem ios d e  la s  re g a ta s  n a ­
cionales.

C orrespondió  la C opa de la 
M ancom unidad de C a ta luña al b a ­
landro B a ja szo  XII, d e  don Juan  
B ertrán  y  M ata , d e  la F . I. (1907).

La del Excm o. señp r A lcalde 
correspondió  al y a te  G iralda V, 
d e  don E usebio  B ertran d  y  S erra , 
y  la C opa d e  la F ederación  Espa- 
fiola de C lubs N áuticos, al balan­
dro de la se rie  de 6 m etros, fó r­
mula Internacional (1920), Linda, 
d e  don E usebio  B ertran d  y  S erra .

El secre ta rio  del C lub, señor 
Ferm ín O livé , en tre g ó  la s  copas 
a  los g an a d eres  seño res B ertrand  
M ata y  M illieri.

Term inado el ac to , nos pusim os 
en plan d e  «duende» y  sin qu e  los 
num erosos g ru p o s  que se  form a­
ron  en lo s  sa lones del C lub pu ­
dieran  apercib irse , nos fuim os en­
te rando  de todos los porm enores 
in te resan tes  que en su intim idad 
se  charlaban y  recogim os lo s  que 
m ás in te resan  a n u es tro s  lecto res 
y  aquí van .

El nuevo  C om ité ha em peza­
do ya su labor y  cuen ta  com o un 
g ran  elem ento , con la valiosa co­
operación de don Eusebio  B er­
tran d  y  S e rra , hom bre d e  g ran  
p restig io  y  alm a pate.r del depor­
te  náutico; a es to  junta el C om ité 
e se  entusiasm o y  ard o r juvenil de

los valiosos elem entos A ste ll, Gui- 
bernau , T a rré s  y  Barba, y  esto , 
c laro  es tá , es anunciador de fu tu­
ro s  éx ito s  y  nos da m uy buenos 
auspicios.

S e  esp era  que la protección 
d e  las p rim eras personalidades 
dei yach ting  y  la eficaz coope­
ración de las co rporaciones ofi­
ciales sea  un hecho positivo , pues 
se  tra ta , aprovechando el final de 
las re g a ta s  que se  están  ce leb ran­
do en la deliciosa y  p in toresca 
C o te  d ’A zur. de o rgan izar una 
S em ana N áutica in ternacional en 
a g u a s  d e  nuestro  puerto , coinci­
d iendo  e s ta  celebración con la es­
tancia  en nuestra  ciudad de nues­
tro  A ugusto  S oberano , el cual, 
seg ú n  in form es, p iensa tom ar 
p a r te  personalm en te en esta  im­
p o rtan te  m anifestación m undial. 
V endrán a ella los partic ipan tes 
de la C 6te  d ’A zur, en tre  los que 
ex isten  valiosísim os elem entos.

S e  p iensa o rg an iz a r una se rie  
de p ruebas handicap con el fin de 
que. esos num erosos p ropietarios 
q u e ’poseen  em barcaciones en el 
C lub, puedan se n tir  el p lace r de 
reg a tea r.

Y en cuanto  a la decaída serie  
H íspanla, que es la que podríam os 
llam ar la escuela del novel aficio­
nado , el C om ité p iensa  re o rg a n i­
zarla , creando  v a ria s  se ries , a  fin 
de que las em barcaciones que nun­
ca se clasifican te n g an  alguna p ro ­
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habilidad de ob tenerla  dentro  de 
la se rie  correspondien te .

T am bién ha ten ido  el C om ité 
en cuenta to m ar notable;; acuerdos.

E n tre  los p ro y ec to sex is te  el dar 
a la publicidad con g ran  profusión, 
p o r m edio d e  ca rte lones, p rensa  y 
o tro s  m edios, to d as las reg a ta s  que 
vayan a ce leb ra rse , anunciándolas 
adem ás en las G olondrinas y  G a­
v io tas que hacen el tray e c to  de 
nuestro  p u erto  a la escollera.

L as re g a ta s  se ce lebrarán  d es­
de hoy en ad e lan te  dándose la 
salida en la nueva to r re  faro , si­
tuada  en la punta de la nueva e s ­
collera, en trad a  d e  nuestro  puerto .

E spera  el C om ité que las au to ­
ridades d e  M arina colaboren a esta  
obra, concediendo el oportuno p e r­
miso para la instalación del para- 
lelógram o d e  seña les  en el to rreón  
faro  que se e s tá  term inando  en 
nuestra  escollera, con lo cual po ­
drá apreciar la concurrencia las 
d ife ren tes fases d e  la s  reg a tas .

S. M . el R ey  ha ordenado a 
los A stilleros de L ev an te  que 
le  construyan dos balandros, uno 
fórm ula se is  m etros (1920) y  otro 
d e  la se rie  de ocho m etros, que 
serán  segu ram en te  los que tom a­
rán p a rte  en las re g a ta s  anuales 
que se ce lebrarán  en el N o rte  de 
E spaña , a las que asistirán  nues­
tro s m ejores balandro?, lo s  se is  
m etros de don Eusebio  B e rtra d  y  
S erra , el Linda, y  el d e  don Jo sé  
L laudet, el Nereida.

Tam bién se p rep a ra  la  m agnífi­
ca inauguración del p u erto  de 
V allcarca, p ropiedad del acauda­
lado fab rican te de cem ento  señor 
P rad era , con una re g a ta  crucero  
B arcelona-V allcarca , esperándose 
una m agnífica C opa para ella que 
el p rop ie tario  d e  dicho puerto  r e ­
g a lará , Tam bién se  p repara  una 
re g a ta  C a ld e ta s , San F eliu  de 
G uíxols, Palam ós, que durará  una 
sem ana.

E n  la nueva flota d e  cruceros 
ha ing resado  el balandro  d e  S . M. 
el R ey  se rie  8  m etros, adquirido  
rec ien tem en te  p e r  don F ederico  
V idal, y  e! que estaba en cons­
trucción  en B lanes, en casa del se ­
ñor B urell, para  el se ñ o r G uarro .

O ím os m uchas cosas, m uy sa ­
b ro sas , que no recogem os p o r no 
rev e s tir  v a lo r depo rtivo , te rm inan­
do n u es tra  ind iscre ta  labor.

E l  d u e n d e  d e l  M a r í t i m o
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La qu incena fennística
M a tch  F ra n c ia -A m éríca  e n  p is íñ s  cu b ier ta s  — La s e ñ o r ita  L ili A lv a r e z  y  J u a n ita  A n d r e u  

e n  la  C osta  A z u l  ~  E l m o n o p o lio  d e  la  critica  en  e l  ten n is

con tal m otivo como el m ejor ju ­
g a d o r del m undo en p is tas  cubier­
tas. D icho títu lo  lo ha conquistado 
b rillantem ente , con m érito  que, 
hasta ahora, nadie ha conseguido 
o sten ta r; de su e rte  que se  puede 
hab lar de superioridad  incon testa­
ble, no ten iendo  que ag ra d ece r  el 
triunfo  a las circunstancias reun i­
das d e  á rb itro s  benévolos, «chu­
rros» , m aderas, su e rte , e tc ., etc.

E n la ac tua lidad , L aco ste  es 
cam peón de Francia sobre tie rra , 
cam peón de W im bledon so tjre  p is­
ta s  d e  h ierba y  cam peón d e  A m é­
rica sobre p is tas  cubiertas.

*

Tilden

En  nuestra  an terio r crónica co­
m entábam os ligeram ente el re ­

sultado d e  las finales del C am peo­
n ato  d e  A m érica sob re  p istas 
cubiertas. H oy  reseñarem os b re ­
v em en te  las co rrespond ien tes  a 
las p ruebas del C am peonato  F ran- 
cia-A m érica, tam bién sob re  p istas 
cubiertas, S e  tra ta  d e  cuatro  
m atchs sing le y  un doble. H e aquí 
el score:

Tilden gana a B oro tra  p o r 6-4, 
8-10, 1 I-J3 , 6-1, 6-3.

R ichards g an a  a B oro tra  por 
6-4, 4-6, 6-4, 6-2.

L acoste  g a n a  a T ilden por 6-4, 
8-6 , 6-3.

L acoste g an a  a R ichards por 
6-3, 6-1, 6-3.

T ilden-R ichards ganan  a  Lacos- 
te -B rugnon p o r 4-6, 6-2, 8-10. 
6-1, 7-5.

Lo m ás no tab le ha sido la ac ­
tuación de L acoste , que tanto  en 
los partidos del m atch C am peona­
to  de A m érica, como en el de 
Francia-A m éricü, ha g anado  todas 
las p ruebas en que ha participado 
en s ing le , perd iendo  sólo im set 
con tra B o ro tra , consagrándose

Publicam os hoy una fo tografía  
de  la seño rita  L ili A lv a re z , la 
g ran  ju g ad o ra  española , que re ­
c ien tem en te  ha tom ado p a rte  en 
el concurso d e  naciones celebrado 
en M entón.

La seño rita  L ili A lvarez e s  un 
valo r m uy positivo  en el tenn is, 
reuniendo  condiciones b r i l l a n ­
tís im as. E specia lm ente su  estilo  
cuejita con m uchísim os adm irado­
re s , el cual, si b ien  no llega  al

B o ro tra  y  L acoste

clasicism o de la seño rita  S usana 
L eng len , ta l vez le excede en e le ­
g ancia , siendo sus m ovim ientos 
coordinados con espléndida exqui­
sitez .

Ju a n ito  A ndreu, que actualm en­
te  se  encuen tra  en la C o s ta  A zul, 
ha jugado  el mixto con ella en el 
c itado  m atch, con m uy estim able 
resu ltado  en su actuación.

T am bién publicam os la fo to g ra ­
fía del S ecre ta rio  del Real B arce­
lona L aw n-T ennis C lub , don B ue­
nav en tu ra  P la ja , al que todos 
debem os considerar com o un co­
operador eficaz en la m archa p ro ­
g re s iv a  del tenn is, p u es  su  a te n ­
ción y  desvelos constan tes en la 
organización  de concursos y  cuan­
to  pueda coadyuvar al m ejor e s ­
p lendor del tenn is, le  hace ac ree­
dor a la g ra titu d  de los aficionados 
a nues tro  d ep o rte  favorito .

L ili A lvarez  

S T A D I U M

N uestro  an terio r artículo com en­
tando  el C oncurso  a la A m ericana, 
rec ien tem en te  celebrado , ha pro­
ducido vivo d isgusto  en tre  ciertos

F otos’Rol
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aficionados a la  ido la tría , qu e  ha 
cristalizado  p ron tam en te  en in ten­
cionadas crónicas y  croniquiilas.

S e  tra ta  del g ru p o  a qu e  hac ía­
m os referenc ia  en nues tro  citado 
artículo , que a iradam ente  se  ha 
rebe lado  an te  cua tro  verd ad es que 
hem os ten ido  la necesidad  de pu ­
b licar, respondiendo con ello a un 
es tad o  d e  opinión que em pieza a 
ex te rio riza rse , harto s  del m onopo­
lio que dicho im perialista  grupo 
ha p retendido  e je rce r en la es ti­
m ación y  consagración  d e  los v a ­
lo res  tenn ísticos d e  nuestra  ciudad.

No querem os rec o g e r las a lusio­
nes que se  nos han dirigido desde 
varios periód icos, por cuanto  el 
léxico em pleado, m uy propio  de 
la m entalidad d e  alguno  de sus 
red a c to res , es de n a tu ra leza  con 
el que noso tros no podem os con­
tender.

C orresponderem os,, sí, a una 
crónica escrita  en un periódico  de 
la noche, que nos ha hecho bastan te  
g rac ia , p o r la m anera con que su 
au to r ha so rtead o  una co n testa ­
ción d ia léc tica  a  nues tro  último 
artículo, soslayando la cuestión 
hábilm ente, a ten to  sólo a encon­
tra r  un pun to  en el que poder 
rega larnos con su m aravilloso y 
su g estiv o  ingenio  festivo .

Dicho traba jo , d ivertido , pero  
co rrec to , e s tá  firm ado por «f^lag», 
pseudónim o que no sabem os ex ­
plicarnos si e s  p o r tendencia  del 
au to r a  las banderías o por exce­
siva afición al F la g ,  cigarrillo  
odorante , pero  algo nocivo. El 
F la g  e s  un tabaco  que, por las 
ta rd es, después d e  haber fum ado 
un habano, p roduce una lassitude  
suave y  eb riosa , un no se  qué de 
recóndita p e sa d e z . No lo reco­
m endam os a nuestros lectores. 
A nte todo , debem os hacer constar 
nuestra sincera adm iración y  a fec­
to  al defender del P om peya , no 
sólo en su  calidad de ju g ad o r se ­
lecto , sino en su ca rác te r particu ­
lar. Juan ico  es una excelen te  p e r­
sona; es un hom bre bueno y  m o­
desto , al que noso tro s  estim am os 
mucho y  con el que nos u n e  e s tre ­
cha am istad . E llo no obsta para 
que com entem os y  critiquem os los 
a rreba to s h istéricos d e  un grupo 
de sus en tu sia stas  y  c ieg o s p a rti­
darios.

En el com ienzo d e  su artícu lo , 
«Flag» em ite  su  opinión referen te  
a nuestros conocim ientos tenn isti- 
cos, que nos deja ind iferen tes: no 
le dam os ca tego ría  suficien te para

clasificarnos. A  nu estra  v ez , nos 
p erm itirá  una lig e ra  sonrisa , b e­
névo la e  indu lgen te , an te  sus só- 
lidos  y  básicos conocim ientos 
en el tenn is, qu e  no explican la 
circunstancia de la suerte  en dicho 
sport, ni lo que donosam ente h e ­
mos dado  en llam arle «churros». 
E sto s  y  aquélla deciden em pírica­
m ente, a lgunas v eces , los partidos 
igualados. Si «Flag» no estim a 
ju sto  lo qu e  decim os, definirem os 
a tan  b rillan te cronista como a 
uno de los espec tado res  anónimos 
y  v e ran ieg o s que, en los to rneos 
de F on t Rom eu y  C ollsacabra, 
ap lauden  de liran tes los n e ts  y las 
m aderas.

El evolucionism o de «Flag» 
llega  a! lím ite de considerar que 
el que p ie rde m ás partidos debe 
clasificársele  com o cam peón. Ju a ­
nico en toda  su v ida ha ganado 
tr e s  v ec es  a F laquer, y las mu- 

, chas, m uchísim as o tra s  v ec es  que 
ha jugado  con e s te  jugado r, siem ­
pre  ha sido derro tado . S indreu 
ganó  a Juan ico  en el concurso 
in ter-clubs hace dos m eses y  casi 
siem pre le  había ganado  an tes. 
Y  cuando se tra tó  d e  form ar el 
equipo que debía rep rese n ta r  a 
E spaña en la s  O lim píadas, se d e­
s ignó  en tre  sus com ponentes a 
M orales y  no a Juan ico , pues te ­
nía m ejo res resu ltados. «El que 
p ie rde m ás partidos debe se r con­
siderado  cam peón». V erd ad e ra ­
m ente , am igo «Flag», ex ag erá is  
el evolucionism o.

N os habla tam bién «Flag» de 
descalificar a Juan ico . N osotros 
creem os que sólo puede descalifi­
cá rse le  p o r tre s  m eses, p o r el h e ­
cho de haber ju g ad o  con el p ro fe­
sional P láa , en un partido  d e  ex ­
hibición, cobrándose la  en trada. 
L a A sociación decidirá el caso, 
con el sano criterio  de justicia y 
equ idad  con q u e  siem pre actúa .

No querem os continuar reco ­
giendo  el re s to  d e  la crónica de 
«Flag» en lo qu e  a tañ e  a Juanico , 
pues en m odo alguno llegarem os 
a la m ordacidad con el defender 
del Pom peya, y a  que sólo m erece 
respe to  y  estim a. S í quisiéram os, 
si nos lo perm itiese n u es tra  natu ­
ral nonchalance, poner en la p i­
co ta a ese  g ru p o  que cada día va 
engrosando  m ás, de caballeretes 
que tom an por una p laza  d e  to ro s 
las p is tas  d e  ten n is  y  quieren con­
v e rtir  nuestro  noble d ep o rte  en 
cam po d e  luchas a lo g a llis tas  y 
belm ontistas.
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D istinguido  y  atildado  am igo 
«Flag»: os in v ita m o s a u n  sincero 
arrepen tim ien to  d e  v u es tra  con­
ducta como critico  de tennis. S ed  
com entarista , no seá is  po rtavoz 
de aquel g rupo , ni eco d e  sus ren ­
cillas y  envid ias. V uestras no ta­
bles condiciones de e sc rito r  em i­
nen te , no las em pañéis con bande­
rías  d e  p a r tid o . ¡Mucho por el 
sp o rt, poco para  el sportm an!

O s recom endam os, por últim o, 
cortésm ente, si nos lo perm itís, 
ilu stre  y  sabio conocedor de! te n ­
nis, que continuéis en el O lim po 
y  no descendáis a polém icas, que 
son siem pre y a  de suyo  enojosas 
y  pueden culm inar en m olestas.

S erv io s, a d e m á s ,  p re se n ta r  
nuestras excusas a v u es tro  am igo 
«Fivaller», adv irtiéndole que «Fiu- 
zante» puede hablar con ta n to  o r­
gullo como « F iv a lle rft/e /s  nostres  
ja g a d o rs  y  d e  la  nostra  térra.

En cuanto  a los buenos tennis- 
ta s , estim am os no les causarán 
nunca h ila ridad  la s  criticas  de un 
ya casi v iejo  ju g a d o r de tenn is, 
por el solo hecho de hablar con 
franqueza re fe ren te  a los oalores  
en nues tro  d ep o rte  y  de estim ar, 
p o r encima d e  éstos, la excelencia 
y  pu reza  del mismo.

¡Y, so b re to d o , tenn istas, cuida­
do con los «Flag»!

F i u z a n t e

B u en av en tu ra  P la ja
F oto  Vela
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¿n el parque del Real Polo Jockey Club

El Barón de G ü ;ll.—El cnpitán M edrano, 
vencedor de hi pru.-ba de Ensayo. — Una 

fase del partido de Polo.

De c í a  y  decía atinadam ente el 
cronista deportivo  de iin dia­

rio  d e  Id noche, que es el RenI 
Po!o Jo ck ey  C lub uno d e  Ins luga­
re s  donde el sp o rt se  practica , en 
qu e  suele hallarse m ás a .sm  gu,-.to 
y  donde es s iem preso líc itü  ) \- ;n i-  
ñosam eíite atendido , tan to  por los 
elem entos d irectivos, a los que 
p resid e  con soberano  ¡ici. rto  el 
M arqués d e  L am adrid , coiuo por 
los qiie se en treg an  a sus depn rles  
favoritos: la hípica, el polo, el te n ­
nis y  el hockey.

No se  pnsa día festivo  sin que 
n u es tro s  polistas dejen  de liaci r 
ac to  de p resencia y  c e le b ro i sus 
in te resan tes  m atches en cua tro , 
se is  o s ie te  tiem pos.

La labor de los que van enca­
neciendo en esas  lides, en que se 
ha de conservar el v ig o r d e  la ¡u- 
ven tud  para  poder a fron tar rudos

com bates, va ob ten iendo  paulati­
nam ente su m erecido prem io y  de 
v ez  en v ez  se  observa el d eb u t de 
e lem en tos que, siendo exce len tes 
jin e te s , qu ieren  p ro b ar las ex ce­
lencias de un partido  d e  polo, duro 
al p rincip io , su av e  cuando con el 
en trenam ien to  asiduo se  adqu iere 
la p rác tica  del m anejo de¡ m azo.

Él dom ingo an tepasado  se rin ­
dió, com o se  rinde siem pre, el 
culto  debido al sp o rt hípico en 
nuestra  Real sociedad.

M ien tras que en el cam po de 
polo iban tra s  la pe lo ta  y  el ansia­
do g o al, el C onde d e  San M iguel 
d e  C aste lla r, Bosch L abrús, M ar­
qués d e  M onsolís, R ialp, S antiago  
S o ler, Barón d e  Q üell y  C onde de 
C a ldas d e  M ontbuy, en la gran 
p ista  de los concursos se  e fec tu a­
ba una p rueba  de ensayo , p rovista  
de obstáculos que la m ayoría  de

S  T  A  D  1 V  M

los diez y  se is  inscrip tos salvaron 
con g ran  precisión .

L os tre s  p rem ios que constaban 
en el p rogram a fueron adjudicados 
el prim ero a B a la d a , m ontado 
>or el capitán  M edrano, d iestro  y 
lábil jin e te , em pleando en el reco ­

rrido  I m. 46 s. ' / , .  (E s te  caballo 
tu v o  un handicap d e  un obstáculo 
m ás y  20 m etros de aum ento  en el 
recorrido .)

El s e ^ n d o  y  te rc e r  prem ios 
fueron ad jud icados a caballos m on­
tad o s por el cap itán  S errano . C la­
sificóse 2 .° D abrés, em pleando 
1 m. 53 s. ’/•■,, y  3 .°, Facial, em­
pleando  1 m. 56 s. 7k- 

Form aron  el Ju rad o  los sefiores 
don A ntonio  P a iau , don Joaquín  
d e  S alas, don P ab lo  S o rg e  y  don 
P ed ro  C orella .

C om o de coslum bre, la concu­
rrencia  fué  se lec ta  y  num erosa.

Ayuntamiento de Madrid



El Congreso de la U. V. E.

La mesa dei XXXIV C ongreso de la U. V. E.

T r e s  n o tas  ciclistas d e  verdade­
ro  in te rés  reg istram os en e s ­

ta s  pág inas qu e  dan una idea cla­
ra y  b ien  convincente d e  que el 
ciclismo nuevam ente resu rg e  op ti­
m ista.

U na d e  ellas e s  la re la tiv a  al 
XXXIV C o ngreso  d e  ¡a Unión 
V elocipédica E spañola, asam blea 
que tan to  p o r la can tidad  y  calidad 
de los asun tos que se  debatieron , 
como por la  im portancia d e  las 
personas que !o in teg ra ro n , puede 
calificarse d e  C o ngreso  histórico. 
Los acuerdos tom ados fueron  de 
una transcendencia sum a; uno de 
ellos, el m ás im portan te sin duda, 
fué el concerniente a la form a de 
correrse el C am peonato  de E sp a ­
ña de c a rre te ra , fórm ula que lian

La ca rre ra  Cnaz Herm anos 
Antes de la salida

analizado, d iscu tido , com entado, 
e tc ., e tc ., n u es tra s  m ás im portan­
te s  firm as del periodism o depor­
tivo.

A  nuestro  en ten d e r, no obstan ­
te , b as tan tes  de ios acuerdos to ­
mados ex ig irán  m odificaciones no 
sólo d e  form a, sino d e  esencia , al 
se r llevados a  la práctica .

D e ahí que en d iversos sec to res 
del periodism o español se haya

d iscutido  con bien d is tin ta s  ap re­
ciaciones lo que fué  el último 
C ongreso  d e  la U . V . E .,  al que 
no p u ed e  n eg a rse  un m atiz  de 
buen deseo  y  d e  sinceridad. A hora 
bien: creem os qu e  el tiem po y  la 
p rác tica  darán  la razón a unos y 
o tros; a los innovadores, porque 
esencialm ente les dem ostrará no 
anduv ieron  desacertad o s al rom ­
p e r v ie jo s  m oldes; a los conserva­
dores, po rque verán  confirm ada 
su im presión d e  que es m ás p ru­
dente evo lucionar que revolucio­
nar.

* *

Los o tro s dos g rabados que 
traem os a e s ta s  pág inas se re fie ­
ren  a sendas ca rre ra s  celebradas 
en S abadell y  B arcelona; la p ri­
m era  o rgan izada p o r los constan­
te s  co rred o res  y  no m enos en ten ­
d idos industria les del ciclo, los 
herm anos C ru z , de S abadell; la 
segunda fué  debida a in iciativa de 
n u es tro  «Tour» y  tam bién hoy in­
dustria l « ro d ad o »  Ja im e Janer. 
A m bas ca rre ra s  constituyen  la 
p rueba  m ás ev iden te  de que el ci­
clism o alienta p le tóricam ente. En 
S abadell se  batió  el record  d e  ias 
crip tos con 152 y el de participan­
te s  con 104; en B arcelona, Ja n e r  
inscrib ió  187 y p a r tie ro n  117. Am ­
bas cifras son d e  una tal natu ra le­
za , que constituyen  p a ra  nosotros 
enorm e sa tisfacc ión . En efec­
to , cuando en tiem pos p re té rito s  
nos dábam os p o r sa tisfechos al re ­
un ir un lo te  d e  ve in te  o tre in ta  co­
rre d o re s , nos inform ábam os con 
v erd ad ero  p esa r  d e  que en cual­
q u ie r país, F rancia o Italia, una 
v u lg a r  ca rre ra  reun ía  cien partic i­

pantes; y  no cabe c k 'C i r  con ciiáií- 
to  sen tim iento  veíam os lu enorm e 
d iferencia de planoa ciclibtíis; c ie r­
tam en te que espcrábiiinos para 
o tra ápoca rec o g e r el fru to  de ta n ­
ta s  con trariedades; ha Ik-gtido j a  
el m om ento; el ciclismo di‘p o r t i \o  
re su rg e  p le tórico  dii vidy.

N os lo h ac e e s jie n ir  tam bién el 
buen deseo que ¡.cu.-<¡in LUchíros 
industria les cooperando  in tensa­
m ente a es tas prncbu.-> c ic l i t í js  de 
las ca tegorías infi-rioies, de donde 
nace el plantel d e  fulurah g en en i-  
ciones de ases.

K

Los vencedores do lacarreríi Premio 
Jan er Fotos Claret

S  T  A  D  1 U  M
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Prueba oficial de los m otores de  aviación ''Elizalde*'

Don Salvador E lizalde presentando el nuevo m otor a la Comisión técnica

Ba j o  la experta  d irección d e  don 
S alvador E lizalde, ingeniero  

d e  la fábrica que o sten ta  su nom ­
bre, y  del capitán señor R en tería , 
in specto r ag reg ad o  a la c itada ma­
nu fac tu ra  de m otores, en la ta rde  
del lunes se  efectuaron  con el éx i­
to  indiscutib le que era  de esperar 
las p ruebas de los m o to res E iiza l- 
de, que se  construyen  por encar­
g o  del G obierno  de S. M -, con 
destino  a la aviación m ilitar e s ­
pañola.

A  la o rden dada por es to s  seño­
res  se puso en m archa el m otor 
E liza ld e ,  p a ten te  « L o rra in e o , 
d e  450 C . V ., 12 cilindros en do ­
ble V , siendo el resu ltad o  de la

prueba to ta lm en te  sa tisfactorio , 
por cuanto pudo com probarse que 
rendía bas tan tes m ás caballos de 
fuerza  qu e  los determ inados en el 
con tra to , constituyendo , .com o lo 
ha expresado  toda  la prensa , un 
verdadero  triunfo  d e  la industria 
nacional, un triunfo  de la casa Eli- 
za lda , triunfo  m erecido a  los enor­
m es desvelo s que puso don A rtu ro  
E lizalde, fundador d e  la casa , para 
conseguirlo  tan brillantem ente .

L as p ruebas fueron llevadas a 
cabo en p resencia  d e  la Comisión 
oficial p resid ida p o r el ten ien te  
coronel sefior Bernal y  com puesta 
por los seño res León T re jo , A lva- 
rez  B u illa , G onzález G a íla rza ,

C aIvo ,T aboada y  R. R uiz F erry .
A sistieron  rep resen tac iones de 

la A eronáu tica  N aval, de la C om i­
sión d e  Industrias C iv ile s , del 
R eal A ero  C lub de C ata luña , de 
la  L ig a  A eronáutica de C ata luña, 
d e  la casa L orra ine-D ietrich , del 
com ercio e  industria  y d e  la p rensa  
de M adrid  y  d e  B arcelona.

M uy d e  v eras  nos felicitam os 
del éx ito  alcanzado p o r e s ta s  p ru e­
bas, qu e  ab re  un cauce p a ra  que 
logren  su  m erecida recom pensa 
los gen ero so s esfuerzos puesto s al 
servicio  de una causa a ltam en te  
altru ista  y  patrió tica  p o r aquel b e ­
nem érito  patricio  al que quisim os 
ta n to , don A rtu ro  E lizalde.

Miembros de la Comisión y personal ob rero .—Presenciando las pruebas.

S . T  A D  I J J  M

F o to s S ag arra

Ayuntamiento de Madrid



En la Cóf e  d ’A zu r

D iversas fases de la carrera M ont Augel F otos Ro!

D e s p u é s  de la llegada del rally  
d e  M ónaco y  d e  la prueba de 

resis tenc ia P arís-N iza , d e  la que 
han salido b rillan tem ente clasifi­
cadas las m arcas Buick, P eugeot 
y  Siza ire  Fréres, han ten ido  lu­
g a r  infinidad de p ruebas d e  cortos 
recorridos y  en cuesta , d e  las cua­
les han sido las m ás sa lien tes  las 
que a continuación pasam os a  d e ­
ta lla r a g ran d e s  rasgos:

Carrera en cuesta  Mi-Corni- 
che.—Se  co rre  en un m edio k iló ­
m etro, salida p arad a , siendo su 
porcen taje  el d e  un 6  p o r 100. 
M orel, con im A m ilcar  d e  1.100 
centím etros cúbicos, h izo  37 s. ’/s, 
batiendo el record  del afio an terio r 
y  logrando h ac e r  m ejo r tiem po 
que un coche de g ran  cilindrada 
pilotado p o r B enoist. En los dos 
litros, B ugatti, como d e  costum ­
bre, clasificóse prim ero , siendo  la 
moto que m ejor se com portó una 
Motosacoche  p ilo tada p o r F ran- 
coni, que em pleó un qu into  de se ­
gundo m ás que el g an ad o r abso­
luto,

C uesta d e l m onte A u g el.— En 
e s ta  p rueba , de 10,600 kilóm etros, 
B eno ist, con «u D elage, consi­
gu ió  el p rim er lu g a r d e  la general 
en 11 m. 54 s. B u g a tti  tam bién 
fué prim ero d e  su  ca teg o ría  y  la 
M otosacoche  vencedora  en mo­
to s . Infinidad d e  tu ris ta s  partic i­
paron  en la p rueba  con éxitos b ri­
llantes.

Cuesta de L a  Turbie. —  La 
m ás an tigua d e  las m anifestacio­
nes d e  la C osta Azul tuvo  éxito 
b rillan tís im o : B u g a tti,  pilotado 
p o r C hiron, g anó  el m ejor tiem po, 
y  P eugeot, con R igal, adjudicóse 
el m ejor lu g a r d e  los tu ris ta s  en 
5 m. 1 s, Vs y  5 m. 2 s. '/». re s ­
p e c t i v a m e n t e .  D istinguiéronse 
A m ilcar  1.100 c. a .y  P eugeo t 
en m otos.

Cuesta del E s te re l.— M enos 
anim ada que la anterio r, constitu­
yó, sin  em bargo , la g ran  m anifes­
tación  d e  la sa ison  de C annes. 
R igal, con su tu ris ta  Peugeot, 
fué  uno d e  los héroes, com partien­
do el triunfo  con el pilo to  d e  B u­
g a tti,  F riederich , que realizó  el

S  T  A  D  1 V M

m ejor tiem po d e  las ca tegorías 
sp o rt y  carreras.

L o s 5 00  m etros de  Cannes. 
S e corre  con salida y  llegada p a­
radas, ex ig iendo  p o r ta n to  a los 
coches el máximo de aceleración 
y  la m ayor po tencia lidad  d e  f re ­
nos, R igal y  F ried erich , con sus 
respectivos coches, hicieron las 
m ejo res perfo rm ances, em patando 
con 28 segundos, tiem po adm ira­
b le  si se  tiene  en cuenta el esfuer­
zo  a rea lizar.

Carrera d e l k ilóm etro  p a ra ­
d o .—En el P aseo  de los Ing leses, 
de N iza , s e  disputó esta  ca rre ra , 
M orel, con su hizo 122
de m ed ia , batiendo  a coches de 
ca rre ra s  d e  m ayores cilindradas. 
E n  turism o, la m ejor p roeza  fué 
e fectuada p o r un soberbio  to rpedo  
S iza ire  Fréres  que, p rov isto  de 
cbassis  dos litro s, m arcó el tiem po 

■ d e  43 s. '¡¡, batiendo  el A. C. de 
B ruce, qu e-tan to  se  había d istin ­
gu ido  tam bién en el ra lly  d e  M ó­
naco en unión d e  la m arca citada 
y  de Buick.

S . G,
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La actualidad depor tiva  en París

C am p eo n a to  d e  P a rís  d e  c ro ss  : D u p a rt, v en ced o r.— L a sa lid a  de lo s  c o rre d o re s .- 
C am peonato  fem enino.

• M lle. N eveu , g an ad o ra  del

La  nota culm inante d e  la quince­
na ha sido e! banquete  dado 

p o r el A utom óvil C lub de F rancia 
a  la P rensa  depo rtiva  francesa  
con m otivo d e  su próxim a ca rre ra  
del G ran  P rem io A utom ovilista 
d e  M iram as. D esde ¡a fundación 
d e  los G ran d es P rem ios, jam ás el 
A utom óvil C lub había dado  c a te ­
g o ría  a  la P rensa en lo que se  re ­
fiere  a organización : se  reducían 
sus a tenc iones a p rocu rar un lu g a r 
m ás o m enos ap ropiado  en las 
tribunas p ara  la  m ayor facilidad 
d e  inform ación, com unicando an­
te s  de la prueba inscripciones y 
d e ta lles  d e  organización  p o r me­
dio d e  no tas oficiales. E s te  aflo, 
en v is ta  del fracaso  de inscripcio­
nes d e  coches de ca rre ra s  d e  litro 
y  m edio, han cre ído  los d irec to res 
del C lub de la plaza d e  la C on­
cordia se ría  convenien te im a in ­
yección d e  propaganda period ísti­
ca para  decid ir la  participación de 
los constructores reacios an tes  del 
c ierre  a derechos dobles y  en tal 
opinión decidieron ce leb ra r un 
banquete en honor de la P re n sa  y

en él exp lica r las v en ta ja s  que tal 
p rueba pu ed e  proporcionar a  la in­
dustria  autom óvil.

L os ac tos deportivos han sido 
pocos en relación a  los que en 
o tras  crón icas detallábam os, figu­
rando d e  en tre  los m ism os, como 
d e  m ayor ca teg o ría , las p ruebas 
de cam po trav iesa  que, como to ­
dos los años, han reunido can tidad 
enorm e d e  concursan tes, com o se 
pu ed e  v e r  en las fo tog ra fías  que 
acom pañan e s ta s  líneas. L os C am ­
peonatos d e  P arís  de C ross , tanto  
fem enino como m asculino, han r e ­
vestido  v e rd a d e ra  im portancia, 
siendo num erosísim o el público 
que a  ellos ha asistido . V enció en 
la ca rre ra  fem enina d e  cross la se- 
fíorita N ev e u , a tle ta  adm irable, 
que con facilidad  sum a supo batir 
a su s  a d v e rsa r ia s , p isando con 
v en ta ja  indiscutible la m eta en tre 
los ap lausos d e  la m uchedum bre, 
en tu siasta  siem pre de las bellas 
m anifestaciones d e p o r t i v a s .  El 
cross m asculino, que reunió  doce­
nas d e  p artic ipan tes , lo ganó  tam ­
bién  en m uy bella form a D upart,

c lasificándose com o prim ero de 
equipos e! M etropolitan C lub, 
cuyo  equipo supo vencer con g ran  
v en ta ja  a  los dem ás. El bosque de 
S a in t-G erm ain  con ta l m otivo e s ­
tuvo  concurrid ísim o, hasta  en sus 
m ás recónd itos pasajes. L a soc ie­
dad a tlé tica  de M ontrouge, acos­
tum brada al triunfo , sólo pudo 
a lcanzar el te rc e r  puesto , com pen­
sándole en la d erro ta  el qu e  el 
g ran  D upart, su  m ejo r equipier, 
lleg ase  prim ero.

F u tbo lísticam ente , las n o tas  más 
sa lien tes han sido , en asociación, 
el partido  F .  C .  C e tte  contra 
U. S . S u isse , term inado  con un 
em pate  a tre s  goals, y  un ru g ­
by, el que cuen ta  p ara  C am ­
peonato  d e  F rancia en tre  el S tad e  
F ran cés de P arís  y  el P erigourd in  
con la v ic to ria  de e s te  últim o. 
Tam bién ha dado  mucho que ha­
b lar el m atch F rancia-Ing la terra , 
ce leb rado  en T w ickenham , que 
term inó con el triunfo com pleto de 
los rugbym ans ing leses.

Ñ . M a s f e r r e r  A l f o n s o  
P arís , 6 - 3 - 2 6 .

C o p a  de F rancia E quipo  de la  U. S . S u iza . — E l C . A. P erigou rd in ,
del F . C . C e tte

S  T  A  D  ¡ V  M

d e  ru g b y .— C o p a  d e  F ra n c ia :  E quipo
F otos Reí
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R e c o r d . . .  d e  records. L os no ­
tab les  p ilo tos M arino y  Tim o 

D anieli, Illiprandi, D osio y  Cam e- 
li, han rea lizado  en el autódrom o 
d e  M onza un verd ad ero  y  so rp ren ­
d en te  to u r  de fo rcé  al p re ten d er 
b a tir  el reco rd  d e  ¡os se is  d ías, lo 
que han conseguido , adjudicándo­
se  la frio lera dé 36 reco rds de¡. 
m undo.

E sa  fenom enal p roeza  la han 
rea lizado  con un coche. O. M .— la 
m arca italiana ta n  ven ta josam ente  
conocida que rep resen ta  nuestro  
querido am igo don F rancisco  de 
A . P u ig , es tablecido en la calle 
de C ó rc e g a ,— tipo turism o 2 litros 
6  cilindros, con válvu las a un lado 
y equipado con neum áticos Pí- 
relli.

En las 144 h o ras  d e  m archa, cu­
brió el O . M. 14.916,650 kilóm e­
tro s (record  del mim do), a un p ro­
medio de 103,587 k ilóm etros a la 
hora, sigu iendo  su m archa hasta 
com pletar los 15.000 kilóm etros en 
144 h. 50 m. 49 s.

Q uedan pu lverizados con esta  
prueba todos los reco rds del m un­
do a p a rtir  d e  ¡as 3 .000 m illas y 
de los 4 .000  k ilóm etros (los r e ­
cords se  cuen tan  d e  500 en 
500).

El coche O. M. ha rea lizado  esa  
m archa en form a p o r todos con­
ceptos esp léndida. C uando cum­
plió las 144 horas y  arribó  al lugar 
de su rev ituallam ien to , pudo cons­
ta ta rse  an te  los técn icos, ta n to  por 
lo que al m otor com o al chassis se  
refería , que no acusaba el m ás li­
gero  desperfecto .

El m otor ha funcionado a razón 
de 3 .200 vueltas p o r m inuto.

Hubo de p a ra rse  el coche única­
m ente p a ra  el cam bio de conduc­
to res y  a g u isa  sencillam ente de 
precaución para  el de neum áticos, 
ya que no se  produjo  nunca avería  
por e s te  concepto . E n o tra s  dos 
ocasiones p aró se  el coche p o r h a­
berse inundado de ace ite  uno de 
los aparatos d istribu idores.

36 reco rds constituyen  un tr iu n ­
fo difícil d e  se r  ni s iqu iera iguala­
do, y  cuentan  Jas crónicas qu e  a 
no se r por la fa tig a  que hubieran 
podido experim en tar los conducto­
res, el coche estaba en inm ejora­
bles condiciones para  se g u ir  ro ­
dando por aquella  soberana p ista  
italiana.

C onv iene ad v e rtir  que el coche 
iba provisto  d e  los p rec in to s que 
determ inan los nuevos reg lam en­
to s  in ternacionales, y  que una e s ­
pesa  niebla m olestó g randem ente  
a ¡os conducto res, especialm ente 
du ran te  el transcu rso  d e  las seis 
noches, ^ ^ ^

La  cooperación y  la asociación 
son las ún icas bases  para  te n er 

influencia y  ob tener m ejoras. El 
individualism o e s  perjudicial en 
todos los ó rdenes y  especialm ente 
en el tu rism o . El Real A utom óvil 
C lub de C a ta luña fué  fundado para 
ag ru p a r a todos los p rop ietarios 
de autom óviles y  c re a r una fuerza 
poderosa . (R . A . C . C .)

A  p e sa r  de los bellos propósitos 
qu e  anim aban a nu es tro s  am i­

g o s  del Real A utom óvil C lub de 
M allorca, las ca rre ra s  que anun­
ciábam os en n u es tro  últim o núm e­
ro  no se  llevaron á  efecto , debido 
a  d iversas circunstancias que no 
afectan  en nada a la vo lun tad  pues­
ta  al se rv ic io  d e  una bella  idea por 
d istinguidos elem entos.

La cuesta  de L ’A ranjassa sigue 
esperando  a su recordm an y  los 
autom ovilistas m allorquines no d e ­
ben d e ja r abandonado su exce­
len te  proyecto .

T  T N A  m archa m oderada y  reg u - 
U  la r  lleva m uy lejos sin peli­

g ro s  ni m olestias; una velocidad 
exces iva  conduce m uy frecu en te ­
m ente al accidente y  e s  causa casi 
siem pre de av e ria s  que en to rp e­
cen  y  re tra san  las excursiones. 
(R. A . C . C .)

A l  decir de un co lega francés, 
el Salón del A utom óvil y  de 

la  A eronáutica que se tra ta  d e  ce­
leb rar en M oscou durará  del 1 de 
junio al 31 de octubre.

N os p arece  m ucho Salón.

3 0 NED m ucha atención en los 
señalam ientos d e  la ca rre te ra  

co locados por el Real Automóvil 
C lub d e  C a ta lu ñ a  y  o s  ev ita ré is  
m o lestias , pelig ros y  a v e n a s .  
(R, A . C . C .)

S  T  A D I U M

SE EQ R A V E, el fam oso conductor 
bien conocido en E spaña, se 

encuentra en L ancashire con el in ­
ten to  d e  b a tir  los records del m un­
do del k ilóm etro  y  milla lanza­
dos..

L os in ten to s los rea liza en la 
p laya de B irkdale. T al v ez  al llegar 
e s te  núm ero a m anos de nuestros 
lecto res S e e g ra v e  haya logrado 
sus propósitos.

# ¡c #

N O efectué is  ca rre ra s  en la s  ca ­
r re te ra s , en com petencia con 

o tro s  coches, pues d e  ello nacen 
la m ayor p a rte  de acciden tes. El 
que desee  efectuar g ran d e s  velo ­
cidades p ara  su satisfacción o para 
en say ar un coche, puede u tilizar 
la p ista  en el autódrom o d e  T erra- 
m ar. (R. A, C . C .)

■ v T u e s t r o s  estim ados am igoslos 
-señores H ucke, d irec to r d e  

la M ercedes Española, S . A ., y 
A lbiol, que lo  es d e  la sucursal de 
esta  im portan te firm a en B arcelo ­
na, nos inv itaron  a rea liza r un pa­
seo  para  que pudiéram os darnos 
exacta  cuen ta  d e  lo que vale , s ig ­
nifica y  rep resen ta  el nuevo  m o­
delo  1926 M ercedes  de se is  litro s, 
p rov isto  de tu rbo  com presor.

E l paseo  por las cuestas  d e  la 
R abassada , p o r R ubí, P ap io l, Mo- 
lins d e  R ey, E sp lu g as, B arcelona, 
e s to  es , por lu g a re s  p rev iam ente  
escog idos para  p o d er m archar por 
el llano y  p o r la m ontaña, por ca ­
rre te ra s  buenas y  m alas, asfalta- 
d a su n a sy re c ié n  en g rav ad as  otras, 
nos perm itió  d arnos perfec tam en te  
cuen ta  del funcionam iento reg u la ­
rísim o del m otor, dem ostrando 
su enorm e potencialidad y  la 
form a com o se  adap ta  el coche 
a l a  c a rre te ra , resa ltando  p o r su 
perfec ta  suspensión.

• Q uisie ron  ios señ o res  H ucke y  
A lbiol qu e  hiciéram os un estudio  
d e  todos los organism os del coche 
y  todos ellos respondieron siem pre 
sencilla y  adm irablem ente a nues­
tro  deseo , sob re  todo  al funcionar 
el com presor y  adqu irir el coche 
velocidades que nos perm itieron 
b a tir  d e  mucho el record  qu e  d e­
tentábam os.

A  la s  atenciones qu e  los citados 
señ o res  d ispensaron  al rep re se n ­
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ta n te  d e  S t a d iu m  hem oS d e  s ig ­
n if ic a r n u e s tro  s in ce ro  a g ra d e c i­
m ie n to . * ^  ,

En  los cruces d e  ca rre te ras  y  en 
las cu rv as  debe m oderarse la 

m archa y  av isa r  con la bocina la 
proxim idad d e  un coche. (R . A. 
c .  C .)

ORGANIZADA p o r . el D ’A c i i 
.D A llá ,  el C en tro  E xcursio­

nista  d e  C ataluña tra ta  de efectuar 
una excursión  en au to -car, sa lien ­
do el sábado , día 20 del ac tual, por 
la  m añana, llegando a S itg es  para 
com er y  haciendo noche en T a rra ­
g o n a , para  continuar al día s i­
g u ie n te  la v isita  a F^oblet, La Es- 
p luga  y  S an tas  C reus, llegando 
p o r la noche a B arcelona.

E s ta  p rueba en au to -car, a l e s ­
tilo  d e  las que se  efectúan en 
F rancia , Su iza e Ita lia , reüne  un 
in te rés  vivísim o para  los aficiona­
dos al turism o.

E s  d e  c re e r  q u e  ta n  b e lla  in ic ia ti­
v a  s e rá  co ro n ad a  p o r  e l é x ito  más 
fe liz , co rre sp o n d ie n d o  a lo s  p ro ­

pósitos de los o rgan izadores de 
d a r  a conocer las bellezas d e  C a ta ­
luña. S ead m ite n  inscripciones por 
todo  el día d e  hoy, 15 d e  m arzo, 
en el C entro  E xcursion ista  d e  C a­
ta luña  (P arad ís, 10), L ib rería  C a- 
ta lon ia (P laza  C ata luña, 17) y  He- 
rre ro -V ia jes  (Ram bla S an ta  M óni- 
ca . 29).

^ARA la T a rg a  Florio constan 
inscrip tos;

C ategoría 1.500 c. c.: M ora- 
w itz,, con Bugatti.

C ategoría 2  litros:  D ivo , Be- 
noist, Thom as y  M asetíi. con De- 
lage;  C onstan tin i, G oux y  Mi- 
noia, con Bugatti.

C ategoría superior a  2  li­
tros:  W a g n e r  y  Boillot, con P eu­
g eo t.

I__ O r r o r !  ¡Terror! ¡Furor!
1  L 'A uto  in se rta  en prim era 

pág ina el re tra to  d e  E ugenio  Ven- 
to ld rá , a s  de la taurom aquia .

Y  en segvmda (traducido):
« ¡ P róxim am ente la R afitolera I... 

¡Próxim am ente la  C laverina !...»

¡D ecididam ente nos vam os d an ­
do a conocer en el extranjero!

* » *

R e s p e t a d  siem pre a los dem ás 
u suarios d e  la ca rre te ra  para 

te n er derecho a  se r  respe tados . 
(R . A . C . C .)

SEGÚN un estim ado co lega que 
se  v en d e  a  30 céntim os y  se 

da p o r 10 a las p u erta s  de todos 
' l o s  clubs de fútbol para  que sirva 

de  asien to , S t a d i u m  e s  órgano  
del Pap  sportivo , p o r lo que se 
d esprende d é la  lis ta  d e  sus cola­
boradores.

Y  es que el colega no logró  en ­
te n d e r  lo  que en castiza prosa d e ­
cía a nuestros lec to res  persona 
tan  em inente com o nuestro  am igo 
don Ju an  V entosa y  C alvell.

CUM PLID los R eglam entos de 
circulación p a ra  p o d er ex i­

g ir  a los dem ás que los cum plan. 
(R. A . C . C .)

La organización de los juegos en América
I I

Lo s  cam pos particu lares, que se 
calculan en tre  800 a 1 .000 , no 

reciben  sino una p a rte  de las cen­
ten as de m illares de personas que 
se  van al cam po todos los años. El 
autom óvil e s  el responsab le del 
g ran  núm ero d e  cam pos para  tu ­
r is tas  que han sido instalados por 
las m unicipalidades. U na villa del 
M lssoury, con 7 .000  hab itan tes, ha 
hecho la' cuen ta  d e  los tu r is ta s  en 
au to  y  ha encontrado que 23.250 
coches transporta ron  100.000 p e r­
donas hacia sus contornos duran te 
la tem porada d e  turism o. M ás de
3 .000  d e  ésto s se  detuv ieron  en el 
sitio de’l cam ping  público d e  la 
villa.

L os d ep o rte s  a tlé tico s en los co­
leg ios han im pulsado a la cons­
trucción d e  g ra n d e s  estad ios. H ar­
vard  m archa a la cabeza en 1903 y  
ahora h ay  cen tenares. U na docena 
d e  m unicipalidades tienen  estadios 
bajo  los ausp icios, o bien del C o ­
m ité d e  los parques o b ien  del C o­
m ité esco lar. S i bien acuden más 
esp ec tad o res  que ju g ad o res , son 
sím bolos del in te rés tom ado por 
todos en los d ep o rte s  al a ire  libre.

Una A m érica  habitable.— En 
el fondo, los ju e g o s  populares e s ­
tán  en cam ino de h acer la A m érica 
m ás hab itab le. C uando una villa 
cen tro  del O e s te  v e  d esvanecerse  
la  p erspec tiva  de te n e r  una fáb rica , 
porque no tie n e  parque  ni cam pos 
d e  juegos ni o tra s  d istracciones, 
e s to  qu ie re  dec ir que ios patronos 
tienen  conciencia d e  las v en ta ja s  
de las d istracc iones colectivas.

D ay ton  (Ohío) fué  escogido  co ­
mo em plazam iento d e  insta lacio ­
n es  de un a  g ran  casa ed ito rial, 
cuando el año pasado  cam bió de 
residencia, H e aquí la razón dada 
p o r el d irec to r: «Es la am enidad 
de  v u es tra  u rbe la  qu e  ha decidido 
el resu ltado . Q ue D ayton  perm a­
nezca siendo  una villa donde se 
v iva b ien , y  v u es tro  p o rv en ir es tá  
asegurado .»

S u excelen te  p rogram a d e  d is­
tracciones fué  uno de lo s  fac to res 
principales que valieron  a  D ay ton  
el se r  llam ado «vivible», la  villa 
donde se  v iv e  bien. S i el m ovi­
m iento en favor de los ju e g o s  no 
consigu iera  m ás que hacer v illas y  
ciudades m ás ag rad ab le s  d e  habi­
ta r ,  y a  ten d ría  en la v ida  d e  A m é­
rica un a  m isión. H ace más: U na

g ran  Com pañía de S eg u ro s  sobre 
la v ida con m illones de asegu rados, 
ab o g a  enérg icam ente  en fav o r de 
la organización  de los ju e g o s  para 
la sa lud , p o r m edio d e  p ropagandas 
d e  publicidad en g ran  escala. Los 
jueces, los inspecto res y  los soció­
logos testim onian  qu e  los cam pos 
d e  juego  bien dirig idos hacen d is­
m inuir la crim inalidad juvenil y  
citan  es tad ís ticas  p ara  probarlo .

El ju e g o  form a así buenos ciu­
dadanos; el hecho fué  reconocido 
p o re l P re s id e n te  C oo lidge cuando 
reunió  la C onferencia d e  d is trac­
ciones al a ire  libre, y  declaró: 
«D eseo v e r  a todos los am ericanos 
d isfru tando  d e  p laceres en can ti­
dades razonab les. D espués deseo 
v erles  instru idos para  se rv irse  de 
e so s  p la ce re s  para  su  satisfacción 
y  desarro llo  personal y  m ejoría de 
su  calidad d e  ciudadanos. D eb e­
m os hacer (de la A m érica) una tie ­
rra  d e  p rev isión , una tie rra  d e  tra ­
bajo , d e  esfuerzos sucesivos para 
el b ien; p e ro  debem os añad ir a 
to d o  es to  p a ra  consegu ir la  g ra n ­
deza del pueblo , un g ran  esfuerzo 
para  h acer una tie r ra  d e  sanos g o ­
ces y  de a leg ría  sin  fin.»

O t t o  T . M a l l e r y

S  T  A  D  l  V  M
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Por tierras de España

B A J O  L O S  R O B L E S
el riflón d e  la s  m ontañas, plá- 

-í cidam eníe recostado  en tre  lo­
m as d e  dulce verdo r, e s tá  el bal­
neario  d e  M ondariz. E s el m agní­
fico hotel P e inado r un edificio  
enorm e y  patinado  por las lluvias, 
que le dan aspecto  d e  casona hi­
dalga y  m ontañesa, en arm onía 
con los v ie jos rob les del parqufe. 
La v e rja  e s tá  herrum brosa y  edre- 
dada de m adreselva . S o b re  el cés­
p ed  v erd e  se des tacan  canastillas 
d e  flo res, que a la luz velada de 
e s ta  reg ión  d iríanse am biguas ta ­
p icerías d e  A ubussoíi. H ay  en el 
a ire , q u e  huele tenuem ente  a  flo­
res  cam p esin as , una g ran  paz: 
apenas el rum or le jano  d e  una ca ­
r re ta , un a  canción g a lleg a , llena 
de unción; qu izás el chirrido  leve 
de unos é litro s que vuelan.

B ajo e s ta  luz ftm izad a  p o r cen­
dales d e  n iebla, en el reg a zo  m ue­
lle d e  una natu ra leza  um bría y  fra ­
g an te , rev iv en  los dioses m itoló­
g icos, aquelloa d ioses prim itivos 
que personifican  los río s y  las 
fuen tes, cuya pro tección  hace sa ­
g rad as las m ontañas, defensores 
del bu rgo , belicosas y-épicas.

En el cen tro  d e  un bosque cen­
tenario  e s tá  la fu en te  m aravillosa 
que dió fama a M ondariz. M ás le ­
jos, al bo rde del r ío  P rie s , azul y  
dorm ido, e s tá  la del T rancazo . 
A sclepia e H igia, d io sas d e  la  S a ­
lud que v iven  en la  reg ió n  desde 
el tiem po d e  los rom anos, m oran 
cabe las fon tanas y  ¡es dan su v ir­
tud  cura tiva .

E s un reg a lo  p a ra  el q u e  llega 
de la s  tie r ra s  rese ca s  por el sol la 
estancia en G alicia , sob re  los p ra ­
dos siem pre v e rd e s , bajo  el, bos­
caje tup ido  y  um broso, jun to  a las 
aguas v iv as , en convivencia con 
un mundo m isterioso  qu e  os llena 
el esp íritu  de poesía  y  os tra e  una 
emoción m uy v ie ja , d e  hace dos o 
tre s  mil años.

C e ltas , rom anos y  suevos po ­
blaron para  siem pre esto s lugares  
am enos con una m itología de se ­
res  fan tásticos, acaso  más rea les 
de lo que peusam os; encarnación 
de relig iones antiquísim as, sím bo- 
tos de trad ic iones m ilenarias, hijas 
del hom bre prim itivo.

El ga llego  actual ha conservado 
bajo form a d e  conseja o de cos­

tum bre m uchas de esas’ trad ic io ­
nes. L os d ioses paganos no han 
m uerto  en G alicia . M aliciosos y 
trav ieso s re tozan  p o r ios cam pos 
gay o s con coronas de flo res, l a u ­
ta s  de cafia y  p a tas  d e  cabra.

La n a fu ra le z a y  el hom bre son 
aquí am igos en trañab les. L os ríos, 
¡as fu en te s , las m ontañas, el mar, 
el fuego , saben hablarnos. Un sen ­
tim iento plácido y  natu ra lista  se  
desp ren d e  del paisa je  com o una 
lección d e  optim ism o. E n G alicia, 
aun lo inanim ado tiene  un alm a y .  
h as ta  el silencio d e  las flo restas 
esconde mil e sp íritu s , buenos o 
m alos, ad v e rso s o propicios, que 
pululan  en to rno  del hom bre. D es­
de  el balneario  d e  M ondariz pu e­
den hacerse  in te resan tes  excursio ­
nes al corazón d e  G alicia . P e in a­
dor, e s te  hom bre de tenac idad  y 
ta len to  adm irables, ha sabido con­
se rv a r a su  fundación un ca rác ter 
p rofundam ente g a lleg o , que al la­
do del cosm opolitism o d e  un ba l­
neario  ultram oderno, te n g a  un sa ­
b o r reg ional.

E n P rie s , la finca qu e  don E n ­
riq u e  P e inado r tiene  al lado de 
M ondariz , ha instalado un m useo 
g a lleg o , donde se  guardan  tra jes, 
e n s e re s , p la n ta s , recuerdos deí 
país . A lgunas ta rd e s , cuando la 
luz difusa que se  tam iza a  trav é s  
de las arbo ledas se  hace m ás t e ­
nue, próxim a a m orir, un coro  de 
hom bres y  m u je res , que v isten 
den g u e  y  m ontera, a usanza del 
tiem po an tiguo , deja escuchar las 
canciones clásicas del te rruño , 
aquellas que saben a  cam po, d es­
tilad as g o ta  a g o ta  por los años en 
la  copa d e  la tradición.

¡D ulces ecos que parecen  nacef 
del paisaje  mismo! L as no tas t ie ­
nen un encan to  d e  em oción since­
ra  y  contenida que b ro tan  n a tu ra l­
m ente del fondo d e  la raza . En los 
o jos d e  las m uchachas, en ios de 
lo s  zag a les  can to res, hay un arro­
bam iento  que dice pasión. Al can­
ta r  alalaes y  m uñeiras ex terio rizan  
sus am ores y  penas ind iv iduales, 
encuentran  expresión  para  el h e r­
v o r  sen tim ental, que a lboro ta  a los 
corazones juven iles. C uando  bajo 
los rob les y  tilos del parque  can­
tan los coros g a lleg o s , el paisaje, 
la  h istoria , la tradición, se  rein te-

gi'an al pres.ente en un m om ento 
único , que os da la sensación com­
p le ta  d e  G alicia.

Los coristas d e  M ondariz son 
traba jado res que se  to rnan artistas 
al finalizar las ta re as  cotidianas.

C an tan  al anochecer, m ientras 
la s  cam pesinas cierran  len tam ente 
las p u erta s  de sus la re s , para  no 
dañar con el portazo  a  las alm as 
de los m uertos, que gu stan  de re ­
fu g ia rse  en las cancelas.

E s la  ho ra  en que las b ru jas del 
lu g a r , luego  de rez a r a S an ta  
Cum ba, P a tro n a  de la b ru jería , se 
transform an en g a to s  y  van en 
busca del cabrón d e  los tre s  cuer­
nos. E s la ho ra  esfum ada y  m elan­
cólica en que el día e s  devorado  
p o r la noche.

En la  p az  del cam po, donde las 
ranas acuerdan  su croar con el 
chirrido d e  los g rillo s, se  deja o ír 
como una m area rum orosa y  cris­
ta lina  el coro  ga llego  deM ondariz .

Son m inutos de ensueño.
T ra s  la ram azón flo rida de las 

se lvas, en tre  los boscajes tupidos 
de la s  encinas dru íd icas, en el 
fondo d e  las ag u as  tran sp a ren te s  
que recogen  una chispa últim a de 
la luz fu g itiv a , se  agolpan e s tre ­
m ecidos el tronante, los hados, 
\os gnom os, la s  lum ias, las vír­
genes, el canoaro, el torgom an- 
go , el tordo, se re s  sob rena tu ra les  
que pueblan e s ta s .tie rra s .

A caso  m ientras la m úsica se  ele­
va hacia un cielo apenas m alva, 
que la s  e s tre lla s  a g u je te an  con 
fu lgo r de d iam ante, p iensen  los 
zagales can to res  en esa  flor del. 
ag u a  fría  q u e  la s  m ozas ca sad eras  
han de en co n trar en la  noche de 
San Juan; acaso  recu erd en  sus 
bailes sem isagrados bajo  la luz 
del plenilunio; qu izás sus ju v en tu ­
des se  ahoguen en la o leada de 
vo luptuosa m elancolía qu e  sube 
del corazón a las g a rg a n ta s  de 
v e in te  anos con dulcísim a an­
g u stia .

L os carm ines de e s ta s  ca ras  re ­
concen tran  un raro  p o d er sen ti­
m en tal, y  en la noche que se ha 
adueñado del paisa je  todo  v ib ra  y  
todo  v ive . El alm a d e  G alicia , hu ­
m ana y  sensual, s e  derram a sob re  
la tie rra  como un bálsam o.

M . D E A l m a g r o  S a n  M a r t í n

S  T  A  D  1 U M
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Los deporíes arísfocráfícos ; El Polo
( C O N C L U S I O N )

N' e c e s I t a n s e  d e  cuatro  a cinco 
jacas para  poder jugar. Los in­

g le se s , cu ltivado res como ninguna 
o tra  g en te , d e  todo  lo deportivo , 
han llegado  a hacer un tipo  espe­
cial d e  jacas para  polo. L os «po- 
neys» ven ían  a n te sd e  E g ip to , T ú ­
nez , A rab ia o M arruecos. E stas 
jacas ofrecían  la g ran  ven ta ja  de 
s e r  muy bara tas en contra d e  las 
esp ec ia les  ing lesas,"con  las que 
hoy  se ju e g a , que llegaron  a a l­
ca n za r los p rec ios d e  2.500 hasta
10.000 y  12.000 p ese ta s . En cam­
bio, aven ta jan  p o r s e r  m ás d u ras  y 
en  su v iveza. P ara  ju g a r  al polo 
s e  necesita  un te rren o  d e  280 me­
tro s  de la rg o  por 120 de ancho, 
ce rcad o  d e  una pequeüa valla de 
25  o 30 cen tím etros de a ltu ra  para  
q u e  la bola no sa lga.

El piso es de h ierba bien espesa  
p a ra  qu e  p rese n te  una superfic ie  
uniform em ente unida. (En los ex ­
trem os se  colocan lo sg o a ls .)  G ran 
d e s  cuidados req u ie re  su  conser­
vación y  en tre ten im ien to , nece­
sitándose g e n te  exclusivam ente 
a ten ta  a 'reg a rla , refresca rla  y  co r­
ta r  ia dem asiado la rg a , y  al p ro ­
pio tiem po a rre g la r  los huecos que 
hacen la s  jacas en su galopar.

La bola con qu e  se  ju e g a  e s  de 
m a d e ra , pesa  aproxim adam ente 
155 g ram os y  su circunferencia es 
d e  0 ,082 m ilím etros.

L os ju g ad o res  v is ten  cam isa de 
frane la , te la  o se d a , con m angas 
co rta s , chaleco blatico, pantalón 
d e  franela o ro jo  con espuela de 
ro se ta s  sin  punta, d e  an te  blanco 
y  b o ta s  a ltas de cuero .

E s  un juego  en el que se  puede 
to m ar parte  h as ta  la edad  b as tan te  
m adura; m ien tras duren las en e r­
g ía s  físicas se  puede ju g a r. El 
m azo  con que se  h iere a la bola es 
una caña d e  un la rg o  que v a ría  se ­
g ú n  la ta lla  d e  cada ju g ad o r, con 
el puño cub ierto  d e  cuero  y  con 
un apéndice perpend icu lar a ía ca ­
ria d e  m adera o d e  ra íz  de bam bú, 
d e  0 ,15  -< 0 ,04.

O cho ju g ad o res  tom an p a rte  en 
el ju e g o , form ando dos bandos de 
cu a tro , a  los q u e  se  le s  denom ina­
rá : 1, fow ard ; 2 , 3  y  4 , backs. 
C ad a  uno tie n e  su m isión: el pri- 
merOi d e lan te ro , d eb e  llev ar ia 
bola y  m arcar al cu a rto  contrarío ; 
e l 2  d eb e  m arcar al 3  con trario ; el

3  ayuda al núm ero 2  y  es to rb a  al 
2 con trario , y  el 4 , el puesto  más 
difícil, adem ás d e  d irig ir  ei team  
defiende el goal.

L a tác tica  d e  juego  e s  sencillísi­
ma. C olocados los dos bandos cara 
a  ca ra  en m edio del cam go, el juez 
o árb itro  lanza la bola en m edio 
del te rren o , los de un team  tra tan  
de llevarla a tra v é s  del cam po ene­
m igo e  in troducirla  eri el goal con­
tra r io , y  los del o tro  a la  vez h a ­
cerlo  con los con trarios. El qu e  la 
in troduce logra  un ta n to  o goal.

E s sencillam ente el fútbol a  ca ­
ballo. D ado  lo violento  del ju eg o , 
tan to  para  lo s  jin e tes  com o para  
la s  jacas , se  ha estab lecido  que se 
ju e g u e  en s ie te  tiem pos de s ie te  y  
niedio m inutos, dándose el d es­
canso su fic ien te  p a ra  p o d er cam ­
b ia r de jacas . Al com enzar el par­
tido  la bola, com o queda dicho, se 
a rro ja  en m edio dei te rren o , y  en 
los tiem pos sucesivos se hace des­
de que haya tocado a la valla al 
su spenderse  el juego .

Un toque  de cam pana av isa  los 
tiem pos y  el á rb itro  para  ei juego 
cuando la bola to q u e  en la  valla o 
sa lg a  fu e ra  del te rreno .

E s tá  prohibido el « c ru z a rse » 
con las jacas; el hacerlo  lleva co­
mo penalidad  un «golpe libre» que 
t ira  el bando co n tra r o desde una 
d istancia d e  tre in ta  y a rd a s  del gol, 
ten iendo  que co locarse los que su­
fren  el castigo  d e trá s  d e  la  linea 
d e  cam po, dejando libre el goal. 
E s  el p en a lty  del fú tbo l, con la 
a g ra v an te  d e  que no hay  p o rte ro  
q u e  pueda p ara r el golpe.

S e  c o m e te 'fa u it  cuando un ju ­
g a d o r co g e  e l palo no estando  del 
mismo lado del qu e  va a p eg a r la 
bola y  lleva com o penalidad  un 
g o lp e  lib re  a cincuenta yardas, 
pero  pudiendo los jugado res colo­
carse  donde qu ieran . Igual pena li­
dad tiene  si el ju g ad o r echa la bo ­
la fuera  del cam po donde  e s tá  ju ­
g ando . N o tab les ju g a d o re s  te n e ­
m os en tre  noso tros, a lgunos bien 
rep resen tad o s en*Inglaterra.

Y  com o noticia final, v ean  la 
disposición del departam ento  de 
G uerra  am erica n o , que ha d is­
p u es to  a to d o s  lo s  reg im ien tos 
acom paiien 12 jacas d e  polo  para  
que io s  oficiales puedan  p rac tica r 
e s te  depo rte . ¡Lo útil con lo a g ra ­
dable!

La VugU q a I t a l i a  en  a u i o m ó v i l
El  C írcu lo  de! M otor, que o rg a­

niza para  la próxim a prim avera 
la V uelta  a Italia en A utom óvil, ha 
fijado y a  las e tap as  de e s ta  gran 
p rueba  deportiva. L as e tap as  se ­
rán s ie te  y  d e  longitud  que v a ria ­
rá  e n tre  260 k ilóm etros (Aquila- 
A ncona) y  582 kilóm etros) G éno- 
va-Rom a).

D am os a continuación la lis ta  
fie las etapas:

1.® e ta p a .— G énova-R om a (ki­
lóm etros 582,8): G énova-S pezia  
(109,1 k ilóm etros), P isa  (192,20), 
P is to la  (258,5), F lorencia (294,4), 
S iena  (367,7), B olsena, 477,8), 
Rom a (582,8).

2.® e ta p a .— Rom a-Aquiia (560,9 
k i l ó m e t r o s ) :  R o m a-F rosinone
(99,7), C apoa(213 ),N ápo les(286 ), 
B en av en te  (310,7), Isernia (415,2), 
Sulm ona (496,5), A quiia (560,9).

3.® e ta p a .— A quila-A ncona (ki­
lóm etro s 2 6 0 ) :  A q u ila -T e ram o
(75,9), A scoli P . (113,3), M ace- 
a r ta  (2 0 4 ,5 ), R ecanati (225 ,9),

L 'oreto ( 2 3 3 ) ,  A ncona (2 6 0 ) .
4.® e ta p a .— A ncona-T rieste  (k i­

lóm etros 5 1 9 ) :  A ncona-R im ini- 
( 9 5 ,6 ) ,  F e rra ra  ( 2 1 9 ) ,  P adova
(295.7), T rev is io  (381,1), L atisana 
(430), M onfalcone (489), T rieste  
(5!9V

5.° e ta p a ,— T rieste -V ero n a  (ki­
lóm etros 4 4 5 ,8 ) :  T rie s te -G o ric ia  
(53-5), C apo re tto  (106), U ¿ine 
(149,4); V itto rio  V eneto  (235,4), 
P o n te  d ’A lpi ( 2 6 5 ,4 ) ,  F e ltre
(302.8), V icenzo (395,3), V erona
(445.8).

6 .“ e ta p a .— V erona-T urin  (kiló­
m etro s 3 5 5 ,6 ) ;  V ero n a -B resc ia
(67,9), M ilán (160,4), P is ta  au to ­
m ovilista S esto  C a lende (204), 
A rona (213,4), Iv rea  (298,2), Chi- 
v asso  (330,5), T urín  355.

7 .° e ta p a .— T urín -G énova (kiló­
m etro s 445,7): T u rín -A sti (57,8), 
T o rtona  (114,8), P lasencia  (189,5); 
P arm a (248,8), B erce to  (299,7), 
C arasco  (385), R ecco (425,3), Q é- 
nova (445,7).

S  T  A D  l  V  M
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A
LA PA JA  E N  E L  O JO  A JEN OLOG ICA

y
* Q, Jíl i u

i.'/.- I » V

—D i. p a p á  ; T ú  que  s iem pre  d ices  que h a s  lu ­
chado ta n to  en  la  v id a  ¿cuán tas  v e c e s  te  h as  
p re sen tad o  en  público con m aillot?

París)

L a m am á: — ;No te  d a  v e rg ü en za , hijo mío, 
p re s e n ta r te  en  publico enseñando  la s  p iernas!

(Le Pire, Paris)

IN ST IT U T O  D E  «BEAUTÉ»

—¡R etíra te , p o r  D ios, Pep ito ! No 
puedo lle g a r a q u e re r te  con una  n ariz  
tan poco d epo rtiva .

— ¡No d irá s , Lili, que no te  p re ­
sen tó  aho ra  una  n ariz  deportiva!

[Blanco y  Negro, Madrid)

— ¡Con qué  en tusiasm o  se  en tren a  M ax!
—C laro , com o que  la  som bra  nunca  ha puesto  

knock-out.
[Sporting, Oporto)

P a sa je ro ;— ¡R ápido, a fa estación! 
C o n duc to r;— ¿Ño podría  ade lan ta rm e 20 fran ­

cos p a ra  la  m ulta d e  exceso  d e  velocidad?
l i e  Merle Blanc, París)

i, T  A  D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



G r a n  P r e m i o  de Aut o c i c l os  ?i‘Jb Sr¿.".SSl
1 0  C A R R E R A  O b  T R b S  H O R A S

■ F. S. (a m a teu r) cubre con autocíclo 1.100 c. c.

A  I V l  I  | _  O  A  R
2 3 9 , 1 3 8  K I L Ó M E T R O S  

la m ayor distancia cubierta de los inscriptos categoría  autociclos

J .  A l v a r e z  y C.% S.  en C. :

l îffiiw '̂iiwTiiiwrinMiiMifwrinwTiiiwiwinwiinwrTwsiiw-iflpniiwniTwrnwriiwffliTiwiiiiffliipniiprnpnniwnwpiwniiiwinwTiiiiifniiiwinwriiiipniipnB^

\ P  A R A T A X  ¡ S \
el

I 10 y  11 HP, landaulet 6 plazas, completamente 
I equipado

1 Agencia para Calahiña y- Bateares f  C N  T  H, P  jR Á T B  O S  C F1
B  - S a ló n  de E xposic ión  y  V én tas  G orage y -T a lleres  S

I  Consejo de Ciento, 349  : Teléfono 3 0 9 0  A A ragón , 184 Teléfono 649 - A f

îiuauiiUáUiiiiÉUill;ÉUi;iiÉiniliMiiUMliuÉii!iljauiiuaüiij*uiu>L'iíUaüiiijaiiiunuiiiJauiiii«iiiruatiiiii«uiiuatiii[iaui.iiauiiii«UMii«UMii«iiiiMtiiiiiMiiiwi'iüaLiiiu«»iiiiu«Ui||^ | | |^ |H lP

La Prensa Agencia de Anuncios de RAFAEL
carmen, 18 • Tel. 123 • MADRID BARRIOS
Com binac iones económ ica s de v a r io s  p e r ió d ico s ; P id an se  ta­

r ifa s  y  p re supuesto s  p a ra  pub lic idad  en M ad rid  y  p ro v in c ia s

e s p e c ia le s  p a r a  r e p a ra c ió n  d e  a u to m ó v ile s , 
m o to r e s  m a r in o s , in d u s t r ia le s  y  d e  a v ia c ió nT a l l e r e s  M e c á n i c o s

O A S i i v i i R O  s  o  i _  e :  R
C alle  d e  S e p ü l v e d a ,  n ú m s .  8 6  y  8 8  : : T e l é f o n o  1950 -  A : :  B A R C E L O N A

CoD Strucción d e  p ie z a s  p a r a  a u to s  d e  to d a s  m a rc a s  : In s ta la c io n e s  e lé c t r ic a s  p a r a  a u to m ó v ile s  y  su  re p a rac l< in
S ecc ió n  e a p e c is l  de  c e m e m a c tó n  y re c tif ic a d o

S . T  A  D l  V  M

Ayuntamiento de Madrid



C I R C U I T O  DE l a S A R T E  : S A N  S E B A S T I Á N  
L o s a u to m ó v ile s  O M  g a n a n  e l s e ­
g u n d o  y  te r c e r  p r e m io s  T u r ism o

Le Chauffeur
[Cosa especial para  /a | 
venta de iocta clase 
de Accesorias para  
A u to m ó v ile s: A v isa ­
dores eléctricos y  me­
cánicos de las m ejo­
res m arca s: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bujías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
C ham pion, S p h in x , 
S p titd o rfy  otras mar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros. P tofoniers 
Cuenta kilóm etros O.
S . : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

j a i iv ie : r o o  a
Rambla de Cataluña, 24 ; Barcelona 
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

A.  C f l S A J U A M A
A c c e s O r i O s p  a r a  F O R D

U istrib u ld o r sc n e ra l en E sp añ a  de  la

Af=»00 IVI F - O .  Oo.
B otones contacto  bocina, silenciadores varillas di­
rección y  tirante , n iveles aceite , g rap as cá rte r  su­
p letorias, saca-ruedas, desm onta-volantes, des­
m onta-soportes ballesta , b razos soporte  dirección, 
llaves para  cuarta  biela, lubncador aceite , limpia 
p arab risas , carg ad o r batería , escape-libre, e tc ., etc-

L O S  A M O R T IG U A D O R E S

A  R  O  O
son in sustitu ib les  parn  el co­
che F O R D . P u ed e , en las m a­
las c a rre te ra s , d a r  to d a  la  v e ­
locidad a  su  coche sin  tem or 

alguno

C O N  L O S  F R E N O S

A  R  O  o
tien e  una  v e rd a d e ra  s e g u r i­
dad  en  su  F O R D . Funcionan 
ind istin tam en te  con e! pedal 
y  la  palanca-m ano so b re  ios 
tam b o re s  d e  la s  ru ed as  pos­

te r io re s

REVISTA ILUSTRADA DE SPOKTS 

D ie z  y  s e i s  a ñ o s  d e  p u b lic a c ió n

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y  1 5  D E  C A D A  M E S

N úm ero co rr ien te , . 50 c é n tim o s  
» a tr a s a d o . . 1 ,p e s e ta

P r e c i o s  <Ie s u b s c r i p c i ó n :  

E sp añ a , un afio . . .  15 p e s e ta s  
E x tran je ro , un afio. . 30 »

P A G O S  P O R  A D E L A N T A D O

PRECIOS DE LO S ANUNCIOS 
SEGÚN LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINAS Y TA LLER ES D E IMPRENTA 

C A L L E  D E  B A L M E S , NÜM . 54 
B A R C E L O N A  
T e l é f o n o s  2 6 8 9 - A  y 4 7 3 7 -A

S  T  A D  1 B  M

Ayuntamiento de Madrid



Continuando la serie de sus  victorias de 1925 
E L  M O TO R D E  AVIACION

Hispano -  Suiza
ha batido  los siguientes

“ r e c o r d s ” 
municliales

La H i s p a n o - S u i z a
Carretera de Clbas, n ú m e io  279 
La Sagrera -  B a r c e l o n a

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 
a  2 4 9  k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 
a  248,750 k i ló m e tro s  de  m ed ia

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 
a  218,827 k i ló m e tro s  d e  m ed ia

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 
a  218,759 k i ló m e tro s  d e  m ed ia

A u to m ó v i l -R e lo j ,  m iniatura
P R E O l O :  3 0  P R E S B I T A S

A u l o m ó v l l  en  m i n i a l a r a  c o n  r e l o j  d e  b o l s i l l o  : M a r c a  r e g i s t r a d a
C om binación con la  m áquina de un re lo j d e  bolsillo  d e  bu en a  c lase  y  de tre in ta  h o ra s  d e  cu e rd a  : L a  corona 
del «rem ontoir* re p re se n ta  la  ro sca -tap ó n  del rad iad o r : Un a rtícu lo  d e  u so  p rác tico , n ad a  d e  ju g u e te

E xcelen le  a r t ic u lo  de re c la m o  p a r a  F áb r i c a s  y T en d e d o res  d e  A utom óviles
T ra tándose  de pedidos de  alguna im portancia, el AUTOMÓVIL-RELOJ puede sum inistrarse con inscripción del nom bre de 
la  casa  o con cualquier o tro  reclatriO : E jecución esm erada del cuerpo m acizo del autom óvil en acabado  n ec ro  brillante 
o  niquelado b rillan te : ruedas m acizas con guarnición de  gom a aiiféntica ; Bonito y  e leg an te  articulo  de  regalo , es un

adorno en toda  m esa de  despacho 
p r o p i o  p o r a  P i s a  • d a o e i e s  o c o m o  P r e m i o  n a r a  F e s t i v a l e s  D e p o r t i v o s

Los pedidos al señor Adm inistrador de la Revista STADIUM : Balmes, núm. 54 -  Barcelona

s  T  A D  I  V  M

Ayuntamiento de Madrid



ESTUDIE Vd. co ste  por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  i os

N E U M Á TIC O S

D PN M >P
C O R D

son ios más económicos que 
puecJe montar en su cociie

‘ Para quedar satisfecho 
montad D U N L O P ”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N Ó N I M A )

M A D R I D
C l a u d i o  c o e l l o ,  1 0 6

BARCELONA
B u e n o s  A i r e s ,  1 8

A U T O M Ó  V I L  S A L  Ó N
MADRID B A R C E L O N A

'

VALENCIA
A l c a l á ,  8¡ Trafalgar, 52 Plaza Cataluña, 18 Paz, 33

L a f fo  s c a . 1 0 3 Diagonal, 429 Salvador Giner, 23

R E P R E S E N T A N T E  D E  L A S  A C R E D I T A D A S  M A R C A S

STUTZ, BERLIET, MINERVA jB U G A T T l
Camiones, Camionetas. Omnibus y  Auíocars 

BERLIET y  FEDERAL

Motocicletas 1N DIA N

Tractores Agrícolas CLETRAC tipo tanque 
y toda clase de apatatos aplicables a los mismos

Neumáticos de tas mejores marcas 
Recambios, Accesorios, Artículos de viaje y  sport

Taller de reparación y  construcción de toda clase de piezas

Ayuntamiento de Madrid



Un automóvil

estrictamente de serie, ha batido, con 

equipo BOSCH y neumáticos PIRELLl,
iodos los records del mundo de

velocidad y resisíencla
2̂ de m archa yC 

^ ^ i n t e r r u m p i d a i. de recorrí- ̂  A 
do a  una ^

dias con un total de horas ttms. media de  Kms.hora

records mundiales 
oficialmente batidos

Coches para entrega en e l acio

G A R A G E  PUIG
Córcega, 302 - Barcelona

I m p r e n ta  LA P O L Ig K A F A  : B a l m e s ,  5 4  : T e l é f o n o  2689-A  ¡ B a r c e lo n a
Ayuntamiento de Madrid




